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A Nota 

mnos promovem verdadeiras arrua- 
çns. 

Alem disso, alguns delles se põem 
á janclla para cuspir sobre quem 
passa na rua, causando revolta a 
quem serre de alvo a taes grosserias. 

Ante-hontem & noite, oo passar por 
alll com minha esposa, fui vlctlma 
dessa brincadeira de ma o gosto. 

Nãa tomei altitude além do protes- 
to, devido ao íacto de me achar ao 
lado de minha esposa, conforme dis- 
se acima. 

Penso, pois. que ao chegar ao co- 
nhcelnvento da policia, minha recla- 
mavão. providencias enérgicas serão 
tomadas, paru que se não repitam 
icenas, assús desagradáveis". 

Toda imprensa noticia, 

sempre, pagamentos 

de sortes grandes 

da nossa loteria 

Peço a palavra. 

V; 

v: 

.Antes que o mal eresía. — eis ah 
uma v.nlriiça que não deixa de se re- 
ia.-tonar com a ntlitside do sr. Arthur 

Viçoso da Silva 
flernarde», prepa- 
rando-i«c para em- 
barcar para a Eu- 
ropa ... 

Acontece, no em- 
tanto, qsie 
esíe cava- 
lheiro, dese- 
ja rido assis- 
tir á sua 
eleição para 
senodor, rc-1 
solve espe- 
rar no Bra- 
sil a passa- 

gem de 24 de Fevereiro. Perguntam-, s 
• g-.-a — o sr. Arthur Viçoso alimen- 
tará coro sinceridade a pretenção dc 
ser eleito senador por Mim (iera.'»? 

DiffkHmente se poderá obter unia 
r» -; t» affinnatira. sem offensa ao 
br: «to mineiros. 

Minas Gcraes. ekgendo Arthur Vi- 
çoso íca representante no Senado, ne- 
gará os fóros de nobreza, adqarriJos 
na- jornadas gloriosa,' da InconfHcn- 
eia. na qual deu os primeiros ir.arty- 
ix s em pról da nherdade, da indepen- 
deneia politlra do Brasil. 

•lámais se retiabilUnrá moralmente 
a terra dos Ottonis, si chegar á degra- 
dação de tal naturezâ. 

Será a eleição do dei organizador da 
família e da paz brasileira a causa do 
...vcrcio dc Mina» dos outros Esta- 
dos da êederação. , 

Px•- gesto pôde redundar num so- 
nho dc gigante, pelo seu grande alcan- 
re, mas o movei não justificaria nun- 
ca o sacrifício. 

JfCA FILHO. 

A ponte tremeu... e cahiu 
A PonU que existia lui alguns an- 

no's ãobr? o rio Cabuçú, entre Sanl' 
Aana e Penha, certa vez, á imitação 
da "Lagrima", do grande Goc-rra Jun- 
qoeirr.. tremeu .. tremeu... tremeu... 
e cahiu silenciosa. Silenciosa, sim se- 
nbores. poc» até hoje ninguém se icar- 
bron de a reconstruir. 

-abe-aa que es serviços que ao PC 
biiro s inho prestando essa ponte eram 
ÍAestimavcis. 

O -.r, "Isidoro Benediclns". qu- nos 
«Kreve nesse sentido, está disposto a 
..brir um» subscripçã" poparlar, afim ] 
de rr.-onatmir a citada ponte. 

C-I -jl.i elle qudespe-^s paderáo ] 
subir* a fncia duzra de contos de réis. 

íló os prejuízos que os moradores 
da loca'idade tém ioffrido, passara 
de *> cantos. 

Sío ae deve pois, protelar semelh.in- 
(c «ítado de coisas que eroflm pòd? 
ter urna solnçáo rapida, "definida" e 
•* definitiva 

Juca deseja divertir-se 
Escreve-nos o sr. Juca do Bexiga — 

"Jura llaio", meu irmío. O motivo as 
meu desabafo t fazer que por seu 
Jotermedio possa chegar o mesmo ao 
gerente de um cinema da minha zona. 

A lotação é vendida com excesso. 
Chega um Jaca A ultima hora. Vac a 
portinhola, compra entrada c... cad. 

Isso se repete todos os domingos. K 
para que o espectador não continue o 
ser esbulhado, o gerente deve corrigir 
• irregularidade." 

O trabalho dos menoras 
As coirsUnles discussões que tém 

m itivado <> trabalho dos menores em 
estabelecimentos fabris e outros, na 
tiveram, ao que parece, uma solução 
decisiva. . H. 

E em abono da nossa supposiçsio, 
aqu: temos, cm agencias telegraphícas, 
n.enores dc menos dc 15 annos, com 
um horário d* trabalho noc.umo, ca- 
paz de innlquillar qualquer adulto. 

Além disso, os intervallos pora re- 
feições constam de minutos, consistin- 
do essas refeições em simples lun- 
ehs". .. . 

Uma agencia ha nesta capital, 
gnndo apuram js, que augmentou ago- 
ra o horário. 

Os pequenos traballiavatn 8 horas, 
debaixo do sol e da chuva, passaram a 
trabalhar 9 horas, obrigando-sc ainda 
a fazer entregas de despachos cm <o- 
gares ermos, sob pena de multas, por 
motivo qualquer. 

Esse problema do trabalho de mc- 
Ziotes deve ser resolvido de fôrma a 
!tio sdmittir interpretações errôneas, 
znercé d» ignorância por parle de 
quem deve fazer cumprir a lei. 

Estudantes ou arruaceiros 
Escreve-nos o sr. J. O. Pereira — 

•Sr. rudartor d , "Desabafos" — A 
minha raeiâmação, que poderá ser 
veri ficada por v. está mais me parc- 
eendo um caso polk-ial do que raei- 
sn i rtesabafo. 

Existe á rua Direita um eslabeleei- 
v sr . r de t 

— Tem a palavra a joven «lumna 
dn "Externado S. José", afim de se 
desabafar com toda a força dos srus 
pulmões... 

— Conforme eu Ia dizendo, matri- 
culei-me este atino no Externalo S. 
José. Fiquei admirada pek» modo 
por que são as alu.rnas obrigadas a 
comprar os : us objectos escolares 
em uma determinada papelaria. 

Tenho um parente eslabriecido com 
art igos d.- papelaria, e que graciosa- 
mente me offerccc us mesmos obje- 
ctos constantes da lista fornecida pe- 
lo collegio. Existe porém o muaopo- 

' lio. Nesse caso, soffrcm as outras ca- 
s sas o prejuízo que po<lc ser rtpara- 

do oom uma eoneorrcncio publica. 
Assim sendo, lenho dita". 

Como estamos com a mão 
na massa... 

Escreve-nos o sr. t,. I.ouza — Pare- 
ce qa- esse coisa não é legal, Juca. Um 
certo estabelecimento publico da ca- 
pital está exigindo de candidates po- 
bres uma certa quantia para o fim 
de preparar papeis de matricula. 

Sendo gratuito o ensino primário, 
é o caso de se perguntar aos preten 
dentes aos "arames" cm que século 
estamos". 

Caixa dos "Desabafos" 
L. Eonza — Para melhores escla- 

recimentos do sen caso, seria bom 
que voeê viesse conversar com o Pa- 
to. 

JFCA E3TAFETA 

A ULTIMA SORTE GRANDE A QUEM 
FOI PAGA — A EXTRACÇAO 

DE HOJE 
Os srs. Mostardeiro, Demarehi & 

Cia., cffecluaram, já. o pagamento do 
prêmio de cem contos de réis da lo- 
teria do n isso Estado, extrahida no 
dia l.o ultimo, terça-feira, na qual foi 
premiado o bilhete numero 2516, 

Eis como foi paga essa sorte gran- 
de: 

2 10, pagos ao sr. JANUATUO RUOP- 
POLI, residente á rua Major Dlogo, 87, 
nesta capital; 

1 10, pago á exma. sra. d. MARIA 
NUNES, residente á rua Nicolau Har- 
rr-lo, 30. nesta capital; 

TIO. pago ao sr. JOSE' IMPAST.A- 
RE, residente na Estação Arthur Oli- 
veira ; 

1 10. pago ao sr. SEBASTIÃO XIS- 
TO. residente á avenida Rndge, 72; 

1 10, pagos ao sr. THEODUIX) POM- 
PEU, residente á rua 10, em Rto Cla- 
ro. 

Falta o pagamento de um décimo 
cujo possuidor ainda não se apresen- 
tou â thesourarla á rua Anhaugc- 
hahú, n. 24. 

Hoje será extrahldo o plano es-pc- 
aal de duzentas contas de réis. 

Prisão de tres pungais- 

tas em Campinas 
CAMPINAS, 4 (F. M.) — Foram hoje 

preso», ás 17 horas, por ura inspector 
de policia, no botequim Hispano-Ame- 
ricano, sito A rua Campos Salies, cs 
tr.-s conhecidos pungurstas Adelino 
Fernandes e José Itodrigue;;, porlugue- 
zes, c Appolinarío Sarmento, hespanhol. 
Todos esses malfeitores foram recolhi- 
dos ao xadrez, o mesmo acontecendo 

| com relação ao proprietário do bote- 
quim, Luciano Barrionuevo, por lhes 
haver dado asylo. 

A terra tremeu em 

Shangai 
T.ONDRFS, 4 (A.) — As ultimas no- 

ticias proocdenles de Shangai, ácer- 
ca dos dois violentos abalos de terra, 
que se fizeram sentir hontem, n.quel- 
la cidade, continuam a affirmar que 
não houve victimas pessoaes. 

Os phenomenas que tiveram relativa- 
mente curta duração, foram assigna- 
lados cxacfamcnte ao meio dia, com a 
diffcrença minima de segundos dc um 
para outro. 

Bg-g. 'I.  L. .... . 
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EM BROTAS 
O delegado de Brotas telegraphou 

hontem ao chefe de policia que foi 
assassinado, alli, no bairro da Rasteira, 
o lavrador Bento Gonçalves, tendo fi- 
cado gravemente ferido o trabalhador 
Tertúlia no dos Santos. 

O. crirnirtosos íugiram. 
EM RIBEIRÃO PRETO 

A Delegacia de Policia dc Ribeirão 
Prelo proseguc nas suas investiga- 
çõe*. afim de elucidar o casei da mor- 
te de Alberto Fernandes, rapaz muito 
conhecido na localidade. 

Alberto, ás 5 horas de aoío-hontcm. 
apnarecera morto sobre os trilhos rio 
estrada dc ferro, proximo á estação de 
Domingos ÃTIlcla. 

Ao lado do cadaver. foram encon- 
trada: uma garrafa de aguardente e 
uma maleta. 

Alberto Fernandes, que contava - 
annos dc edadf. foi por algum tempo 
auxiliar das officinas do "Diário da 
Manhã" e ultimamente da A Cida- 
de". Suppõc-se ter o referido moço 
posto fim á existência, poia dc ha al- 
gum tempo se achava em atrazos fi- 
nanceiros. . 

Nenhum documento, porém, foi cn 
contrado em seu poder, de modo a fi- 
car esclarecido o caso. 

Kmquanto íudo, a policia mantém as 
diligencias que certamente darão os 
resultados desejados. 

EM OLYMPIA 
Ha dias, por occasião do grande- 

lemporal que cahiu sobre a cidade de 
Olympia, aconteceu partir-se um dos 
fios da energia electrioa, indo apanhar 
os colonos Antonio e Sétimo Dovega, 
pae e filho. 

Os dois desvenlurados tiveram mor- 
te instantânea. 

A policia local soube do fae.o. 

i.- 
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Anga. e Sr.re, 
... — .. . - ■ - *■» 

Solloíiamos-lhes a eopeclal fineza de inforaarm» 
Junto é presente, o valor total de cheques de nosaa emissão es^ 
veolai, «royal CLUB", resgatados durante o anno de 13 ' 

estima 

Y A 
Desde já agradecemos e firoamo-r.os com perfett» 

e considerêcao, - 
de W. 

Amga. 
VEADO GRANDE 

. 'Attendenda gostosamente á aolicitaç*) Boina, 
infamuiBos VV.S5. que durante amo de 1926, foran resgatados < 
em n/Carxas cheques de s/emissão especial ro va 10"r de 
Rs. 226:433>a00 ( DUZENTOS E VINTE £ SEIS QpNTOS QUATRO CíSTDâ / 
E TRINTA MIL REIS) . 

Cie Cssl 

( EAIICC HACIONAL x Rio - 

Fumar ROYaL CLUB ó, além dc saborear um 
ganhar dinheiro 

bom cigarre.,• 

Para fechar 

OS HOMENS DOS "CASOS"... 
— Os srs. Cario» dc Campos e Go- 

me» (íardiüi, »cm que se lhes possa 
tirar o privilegio, são os homens do» 
"eoíos". 

— Não sei por que? 
— Ha 25 anno» representavam elles, 

com "successo feliz", o "Caso Colo- 
nial". .. 

— Então, é hoje o dia de suas bo- 
das d« pr. ia... — emendou o Pau- 
cracio. 

LiVROS NOVOS 

AUTOMOVEt 
conto» de Mario 

DÇ LUXO, 
Graciotti 

Eilá percorrendo as ruas do succes- 
so, com licença da Prefeitura das Le- 
tras c dos "grillos" literários, o hei- 
lo automóvel de luxo do sr. Mario 
Graciotti. 

E' possível qae um ou outro "gri- 
lodesses mai:. impertinentes, qua 
apitam por qualquer coisa, queira 
multar o sr. Graciotti, na primeira op- 
portunidade. 

Mas não lhe dê atlenção o joven 
cinesiphoro. que isso de multas não 
tem a minima importância. 

O principal é que o automóvel se- 
ja de boa marca e o "chauffeur" se 
nhor da direcção. 

E' o sen caso. 
AMAR, VERBO INTRANSI- 

T1VO, idyllo do sr. Mario de 
Andrade 

Com este pittoresco titulo, que re- 
sume, realmente a maneira mais eom- 
mum de amar nestes Brasis, o livro 
do sr. Mario de A-ndrade vae ter um 
exito espantoso. 

Volta e meia a gente ouve; 
— Eu lhe amo ... Eu lhe amo . . . 
Isto parece não ter importância, mas 

tem. Uma cnoriiie importância. E' 
quasi um syrobolo. Um »>mbolo do 
; rn,,r na Terra de Santa Cruz. Um iro- 
rüsta sagaz como o sr. Mario de tn- 
drade pode exlrahir desse assiunpto 
uma obra desopilan-te. 

A edição destes dois livros 6 d« 
"CLtsa Editora Antonio Tisi", Sem 
favor ncuAtnDt magnífica. 

Toda a Inglaterra ap- 

plaude a attitude do 

governo 

PERANTE A QUESTÃO DO ORIENTE 
LONDRES, 4 (A) — Apgmenta con- 

s-idoravelmentc o namoro de adhesões 
e np-provações, que está recebendo 
attitude adopiada pelo governo bri 
tennico, relativamente á crise chlneza 

De todos os paizes do continente, as 
informações que chegara são as mais 
favoráveis possíveis. 

O procedimento exemplar e benevo- 
lente da Grã-Bretanha, no sentido de 
evitar todo e qualquer incidente, por 
mínimo que seja, assim como o sys- 
tema pacifico da sua política, conti 
nuam á ser reconhecidos cm toda a 
parle. 

Da mesma forma, juslific-am-se ple- 
namente as pro v ide nela s _ tomada s pe- 
lo governo, para proíecção da vida e 
dos bens dos cidadãos inglczes, do- 
miciliados cm Shanghai. 

Instracções do minis- 

tro da Viação 
RIO, 4 (A) — A'« repartições sub- 

ordinadas ao seu Ministério, o dr. \|- 
clor Konde-r, ministro da _> taçao, bai- 
xou a» segirintee instrucções 

a) As concorrcncias administrativas 
realizadas nesta capital, o nas capi- 
tães do Estado de São Taulo, Minas c 
Rio d- Janeiro, bem como na cidade 
de Bnuni, E. F. Noroeste do Brasil, 
além da autorização prévia, sejam fei- 
tas mediante convite», por edilacs e 
l>or cartas c memoramlum me pniici- 
paes c»l«belcciraentos co-rnmercla-es do 
artigo a ser adquirido, pelo menos dez 
di: s antes do di» fixado para a aber 
tura das propostas; 

bi As concorrências ncimlnistrati 
vas, convocadas nas condições acima 
esíalK-lecidas, dependem da approva 
ção do Ministério; . 

c) Todas a» oeoorreneias adminis- 
trativas estão sujeitas ã caução paru 
garantia do cumprimento da» respe- 
ctiva-, proposas; . . 

d) Nenhuma coneorrcncia adminis- 
trativa será aberta para prazo supe- 
rior a quatro mezes; 

e) As concorrências administrativas 
deverão obedecer ás formalidades de- 
terminadas pelo officio circular deste 
Ministério, n. 17, de l.o do Outubro 
dc 1925 e nos termos dos artigos 753 e 
766, do regulamento do Codigo de 
Contabilidade Publica, salvo os casos 
que esliverem previstos pclo__ rcgula- 
meato da respectiva repartição; 

f) As .concorrências administrativas 
realizadas fóra dos logare? indicados 
nesta circular ficarão sujeitas á ap- 
provaeão do chefe de serviço em cada 
Estado; 

g) Sômeate em casos urgentes, e in 
adiaveis, poderá a repartição adquiri 
o material por concorrência de emer 
gencia. mediante prévia ' 
deste minísUrio. 

autorização 

Hgído. Veado'Lsle. S. Beiíe -S, Pauio 

Grippe a bordo do j A revalorização mone- 

"Curvello" 

RIO. 4 (H) — A "A Xoite chama 
attenção do director do Departamento 
Nacional de Saud? Publica para os te- 
legramtnas procedentes de Recife in- 
formando ter aportado naquelle porto 
o "Curvelo" trazendo a bordo vários 
casos "chamada grippe hespanhola" 
qwe domina actuahnehte em caracter 
epidêmico quasi todos os pa'zes da Eu- 
ropa. 

As nossas autoridades sanitarias 
cumpre estar alerta—escreve a "Noite" 
— em defeza de nossa população tão 
gravemente sacrificada lia poucos annos 
pelos surtos profundamente lethifcro 
da grippe ou influenza hespanhola". 

Eleição de juizes de 

paz 
Por decrelos assignatlos ante-hon- 

tem, foi designado o dia 2-5 do cor- 
rente para a realização da eleição dc 
juizes de paz dos dislriclos de \ illa 
Monteiro c de Américo de (tampos, 
ambos no município de Tanaby, co- 
marca dc Rio Prelo, creados pelas 
leis ns, 2.179 e 2180, de 26 de üezem 
bro de 1926. 

taria na Polonia 
VARSOVIA, 4 (A.) — O projeeto 

de rcvalorisação monetária conta já 
com o apoio da maioria das organi- 
zações bancarias nacionaes, inclusivé 
o Polski Bank. 

Tem-se como provável que seja óado 
ao "Zloty" o valor equivalente a um 
nono do dollar duro. 

Moedas de ouro 

falsificadas 
LA PAZ, 4 (A) — As autoridades 

polielacs descobriram irma grande fal- 
sificação dc moedas dc ouro. havendo 
indícios de que as mesinís sejam fa- 
bricadas no Pcní. 

Queda 
Dando violenta queda desastrada, na 

casa 190-A. da rua Anna Nery. hontem, 
Francisco de Souza Campos Filho, re- 
sidente á ruá Augusta, 104. fracturou 
o braço esquerdo. 

Campos foi medicado no posto de 
Assistência. 

ACADEMIA DE DANÇAS 
do professor Físcher. Realiza-se sab- 
hado, dia 5, Soiré-dauçanle, convites 
na Direcção. 

' A Feira das Sedas J 

SOCIEDADE IMPORTADORA E DEPOSITARIA DE FABRICAS 
Chamamos attenção das Exmas. Famílias e modistas, para o nosso 
lindo e novo sortimenlo dc sedas lisa» e fantasias, c por preços mais 
vantajoso» qua qualquer liquidação e tecidos garantidos. 

OFFERTAS ESPECIAES DESTA SEMANA 
Crepe manon pura seda 16 cores a .„ .. ^ lOÍSOO 

Chefia do estado maior 

geral italiano 
ROMA, 4 (A.) — Como annuneia- 

mos, «in telegramma anterior, foi es- 
tabelecida hoje, na reunião do Conse- 
lho de Ministros, a creação do cargo 
de chefe do estado maior geral. 

Ficaram determinadas as allribui- 
ções do novo cargo; ao chefe <!o es- 
tado maior geral, pertencerá coorde- 
nar para o preparo da gderra, o em- 
prego bellico das diversas forças ar- 
madas — exercito, marinha, aeronáu- 
tica, etc.. As suas funeções serão com- 
pletamente distinetas das do chefe 
do estado maior de exercito. 

Aggressão 

Radium 
" fuamcez " 

Refs tecido da moda 
Peau de Peche 

24 " "    121400 e 13»800 
18 " " ...... 191800 
25 " " „ M .... 191500 
18 •* " - , .. „ 191500 

Taffetá Francez reclame 14 m , .... 231500 
Rico sortimento em Georgellcs fantasia de 251000 a 49fCOO. 
Visitem "A FEIRA DAS SEDAS" para se convcncereir. da realidade. 

Rua Barão de Itapetininga, 62 — Phone, Cíd. 4040 

Camara Municipal 

A SESSÃO DE HOJE 
A Camara Municipal deve realizar 

hoje a sua quinta sessão do corrente 
anno. A ordem do dia não é grande e 
delia não consta qualquer projeeto oe 
importância excepcional. 

I" provável que, apôs a leitura da 
acta, seja lido um officio do sr. Mar- 
condes Filho, renunciando o seu posto 
de vercador-Icndcr. afim de poder 
tratar da sua candidatura a deputado 
federal nas eleições do dia 24 deste. 

O sr. Synesio Rocha e talvez o sr. 
Dingenes " Rlhe ro de Lima deverão 
tratar do augmcnlo da tabeliã dos 
chaufeurs, con batendo as modifica- 
ções suggeridas pelo Centro Polilico 
dos Automobilist.is e mui» duas socie- 

I» "«tianlfenr»". 

Por questões de interesse, no bair- 
ro do Tnboão, onde residem, travaram 
forte discussão, hontem. Emilio Caval- 
qui. dc 3^ annos de edade, operário, 
e Henrique dos Santas. 

Este, no auge da contenda, sacando 
dc uma navalha, feriu o contendor no 
punho direito. 

A victima medicou-se no posto d# 
Assistência. 

Ha inquérito sobre o faclo. 

LOTERIAS 
Resultado dos principaes premioi 

da loteria Federal extrahida hontem; 
l.o 195.031  20:0008 
2.o 35.979   5:0008 
3.o 20.710    3:0004 
4.o 39,644   2:000» 
5.0 4.257   2:000» 

Suicídio 
Por motivos desconhecidos, suicidou, 

se, hontem, ás 17 horas, cm sua re- 
sidência, á rua Itariry, 46, o polonez 
João Michaki, de 45 annos de edade, 
casado. 

O tresioucado homem, para lev«r a 
cabo o seu intento de desertar da vi- 
da, atou uma corda ao forro do quarto 
de dormir, enforeando-se. 

Do faclo leve conhecimento o ár. Vi- 
etor Brenneisen, delegado de serviçv 
na Central, que tomou as providenciai 
que lhe competiam, instaurando a eoil» 
petente inquérito, 

O cadaver foi examinado pelo 
dr. Rebeilo NeUo. 
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Ififenros e. IBOAirOS 

O P. R. P. NÃO QUER 
Acostumado a dispor'do» cargos de 

representação sem consulta alguma ía- 
aer ao eleitorado, escolhendo seus can- 
didatos pelo critério de parentesco ou 
pela moral complacente que os mesmos 
possuem, vinha até agora o Partido 
Republicano Paulista agindo sósinho, 
livre de qualquer íiscalisação, encon- 
trando campo aberto para a realização 
de todos os conchavos partidários. 

com um candidato muito fraco: o sr. 
João dc Paria. Foi difficil a sua en- 
trada paiM a chapa. Mais difficil será 
a sua eleição... 

Demais, ha o caso do sr. Sampaio 
Vida), que também não foi recebido 
com flores... 
O PROFESSOR MOURA LACERDA F.' 

CANDIDATO A DEPUTADO! 
Todo o mundo deve ter visto, ainda 

ha bem pouco tempo, pelas ruas da 
capital, a figura inconfundivel.do "piro- 
fesfior" Moura Lacerda, que se diz me- 
dico e inventor de um methodô seu 

apoiados, grande numero de vezes, na para curar, 
mais descabellada e atrevida fraude. Dizemos figura inconfundível, por- 
Dahi, ter aquella facção adquirido, : ? sr; Lacerda nunca sae dc . H i hapeo á cabeça. c«no as enanças que se educam sem -j sempre descoberta, faça o 
contrariedade, vontades e caprichos, empo que fizer. Pois essa conhecida 
Quando quer, quer mesmo, haja o que igura vae também pleitear as próxi- mas eleições. Quer ser eleito deputado 

pelo l.o districto do Rio de Janeiro, 
competindo com Maurício de Lacerda 
c com outros vultos de notoria in- 
fluencia política. 

E' isso, polo menos, o que dizem os 
.iornaes da capital da Republica, um 
dos quacs publica o manifesto do can- 
didato, onde ha este trecho: 

"Votem no professor Moura Lacer- 
da. diplomado ha 41 annos. cx-Iente 
calhcdrntico dc scicncias physieas e 
naturaes c de humanidades, de lin- 
fiiias„ advogado, aulo-medico, creador 
<la Auto cura e da Pyrotherapia Brasi- 
leira." 

hòuver. E' sua vontade, tem de ser sa- 
tisfeita, embora evidente esteja ser ab- 
surdo ou disparate. 

Inoommodando-se demais, apesar de 
procurarem desfazer essa prcoccupação, 
coro o advento do Partido Deraocrati- 
c», os dirigentes do P. R. P. pensam 
estar ainda como ha pouco tempo e, 
fanfarrões e ameaçadores, mandam bo- 
quejar por ahi que os candidatos de- 
mocráticos, notadamente o sr. Marrey 
jiyiior, não serão eleitos porque os co- 
sinheiros que mexem a pancllinha da 
rua Direita não querem. Não querendo, 
empregarão meios conducentes á sati - 
ração de sua ridícula .pretenção. 

Tola e ridícula realmente é essa pre- 
tenção. Por todo o Estado, repercutin- 
do já em outros pontos do paiz, notá- 
vel opposição se levanta contra as pra- 
ticas políticas do P. R. P. Milhares de 
cidadãos livres batalham a lueta pela 
verdadeira democracia. O P. R. P. sen- 
titá, em exame de consciência que 
faça o vácuo que vae crescendo em 
seu derredor. Faltam-lhe forças, escas- 
seiam-lhe elementos que lhe facultem 
o querer. Para querer é preciso, pri- 
meiro, poder. O P. R. P. não dispõe 
de meios para poder. Está desappare- 
Ihado. Como querer? 

Fazendo os seus paus-mandados es- 
palharem por ahi afóra que o P. R. P- 
não quef, não consente a victoria dos 
candidatos democráticos, só ridiculo 
thaina sobre si o rebanho pastoreado 
pelo sr . Lacerda Franco. 

Quem quer e quem imporá, pela elo- 
qüência das urnas, a victoria daquelles 
candidatos é o povo, na maior afí'rma- 
ção de reerguimento civico que já se 
ha visto em nosso ■paiz. 

Não adianta que o P. R. P. não quei- 
rtã, O povo quT, f. triumphará. 

Aos srs. COMMERCIANTES, 

INDUSTRIAES e PAR- 

TICULARES 

Fazemos empréstimos sobre garan 
t.» de mercadorias — RUA ONZE DE 
AGOSTO, i. 4 — Tel. Central. 2474. 

\é 

PREFERI ESTA MARCA — O 
ORGULHO DA INDUSTRIA 

NACIONAL EM 

CHAPEIS FINOS 

GUARDA-CHUVAS 
E SOMBRINHAS 

Chapelarla João Adolfo 
PRAÇA DO PATRIARCHA, 15 
(Junto á Egreja Sto. Antonio) 

NECROLOGiA 

A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 
PAULISTA 

RIO, _4 (F. M.) — Em rodas polí- 
ticas têm sido muito cómraentadas as 
ultimas informações políticas sobre a 
successão presidencial paulista. 

o alto cargo de Governador. 
Político militante ha muito tempo 

foi, durante os doze annos de árduo 
combate ao seabrismo, depois de Ruy, 
uma das nossas vozes mais autoriza- 
das. Esteve sempre na lueta, nunca 

Nos cireulos mais chegados ao Cat- desertou delta, nem nunca teve con- 
tcle se diz que, realmente, o arbitro tactj) com a situação que se combatia, 
da questão será o sr. Washington senão a de adversário, sempre res- 
Luis, considerando-se por isso certa a 
cscollia do sr. Júlio Prestes. 

RIO, 4 (H) — "A Vanguarda", refe- 
rindo-se á successão do sr. Carlos de 

peitado pela alfa dignidade de sua 
vida publica. E' dos mais eminentes 5 « 
advogados da Bahia, homem de alta ,0 hontem, as i" horas, o sr. Alanuet 

Fallecimentos 
menino baptista 

Falleceu hontem, ás 15 horas, nesta 
capital, o menino Baptista, filho do 
sr. Francisco Brusco e dc d. Assurupta 
Andneooi. 

O pequeno esqui fe sahirá hoje, ás 
14 horas, do largo do Carabucv, 26. 
para o cemitério da Villa Mariaaa. 

LUIZ MORGANI 
Falleceu hontem. nesta capitai, ás 9 

horas, o sr. Luiz Morgani, com a avan- 
çada edade de 93 annos. 

O finado era pae dos ors. Raphael, 
Paulino, Lecticia e Helena Morgani. 

* 
Sepultaraentog 

.MANUEL FERREIRA GRANJA 
Na necropole do Belém, foi enterra 

cultura, banqueiro, fazenderio, filho 
Campos, escreve que nessa oecasião '^5 sertão e como solução política só 

i Grande sorteio 

Pró-Lazaros de S. Paulo 
A Gerencia pede cncarceidíunontc a 

todos possuidores de bilhetes deste 
Norteio, a fineza de cffectuarem seus 
pagamentos antes da data da exírac- 
Fâo, que será dia 15 proximo, impre- 

. lariveirpcnte. 
.. fiscriptorio: Rua Libero Badaró, n. 
18, sala 9, — S. PAULO. 
    

ELEIÇÕES 
No 3.0 districto 

, Rcuncm-se no dia C de Fevereiro, 
cm Ribeirão Preto, os directorios mu- 
fslcipaes do Pertido Democrático, no 
terceiro districto eleitoral. 
iiEsse congresso será presidido por 

um membro do Directorio Centrai, de- 
vendo o candidato democrático, dr, 
Paulo de Moraes Barros, ler, por essa 
wcoasião, o seu manifesto ao eleito- 
tudo. 

ü Partido Democrático continua, as- 
ilm, a pratica da boa democracia, com 
«jüe se vem impondo á opinião inde- 
pendente de São Paulo, 

prz * 
■»Em Ribeirão Preto foi profusamen- 

te distribuído o seguinte avulso: 
AO POVO 

"A Commissão Provisória do Parti- 
ãò Democrático convida novamente ao 
povo desta bclla terra de Ribeirão 
ih-elo para aguardar qa gare da Mo- 
gyaaa, ás C 1,2 horas da manhã (trem 
cocturno), no dia ti do corrente raez, a 
chegado dos brilhantes paladinos do 
Partido Democrático, os cxmos, drs. 

•üeynaido Porcbat e Pau'} dc Moraes1 

Darros. 
Outrosim, participa que, ás 10 hn- 

raa (4 horas), no Tlieatro Carlos Go- 
mes, o dr, Porchot iará uma magistral 
veuferencia e o dr. Moraes Barros ex- 
porá o programma a ser executado na 
Cantara Federal dos Deputados, da 
qual c candidato pelo .l.o districto. 

Os dois disllnclo» p<}l:ticos não só 
são nomes de relevo no meto do Par- 
tido, mas representam inconlestavel- 
mente a mais aerysoiada tradição do 
civismo em nossa terra. 

A COMMISSÃO 
Ribeirão Preto, 31 de Janeiro de 

1927." 
A capitulação do P. R. P. em Cra- 

yinhos, onde entregou a praça aos an- 
tigo» adversários, enfraqueceu sensi- 
veírtiecte a candidatura do sr. Paulo 
de Moraes Barros, do Partido Dvm 
iííwüíe. que alü contava com grande 
OíHiSão. 

♦eontee». porém, que o P, R. P. está 

O SR. BENJAMIM BARROSO E A SUA 
CHEGADA AO CEARA' 

Telegrammas do Ceará dizem que o 
i sr. B-enjEimin Barroso teve uma es 
frondosa recepção em Fortaleza. 

Até agora, entretanto, sua exc. não 
lançou a sua candidatura a senador 
federal. A política naquelia unidade 
federativa está ainda em ebulição, de 
vi d á comple-idade que as questões 
parildarias ali apresentam. 

O governo do Estado tem-se man- 
tido em espectativa, aguardando 
marcha dos acontecimentos. 

O SR. FELIX PACHECO SERÁ" 
SENADOR 7 

Sobre um possível entendimento na 
agitação polilica que lavra no Piauhy 
e sobre também a possível eleição do 
sr. Felix Pacheco para o Senado Fe- 
deral. publicou a "Gazeta de Noli 
ciar,", de hontem, o seguinte: 

"A phase é, positivamente, a dos 
accôrdos. A desordem piauhycnse, cm 
que contendem de um lado as hostes 
do governador Mathias Olympio e 
outro os que ora se agglomerajn sob 
o commando dp marechal Pires Fer- 
reira, parece que vae ter paradeiro. Os 
hone Officms do sr. Arnolfo Azevedo 
já se manifestam de mòdo sensível. 

Sal>e-sc que está encaminhado um 
endimento entre os Mfuacíonistas c os 
opposieionistas. As ha^es estipuladas 
serão, pouco mais ou menos, as se- 
guintes : o sr. Felix Pacheco será eleá- 
to senador. O sr. Antonino Freire e 
Pedro Borges entrarão para a Gamara, 
eleitos conjunctamente com os srs. 
Arrfiando Burlamaqu! e João Luiz Fer- 
reira. O sr. Pires Rabello será o sue- 
ccssor do sr. Mathias Olympio no go- 
verno do Estado c deixará para o w. 
Pires Ferreira ã sua vaga no Senado. 
Falta mn logar, de relevo, para ser 
oecupado, mais farde, pelo sr. Mathias 
Olympio, actual governador. Em tomo 
disso é que estão girando as diffical- 
dades das combinações entabolada». 
\ cncido este ponto, será asslgnado, 
sem outros embaraços, o pacto que o 
sr. Arnolfo Azevedo está patrocinan- 
do." 

CASA 

RADIO 
O major o o melhor s»orliii>enfo d.i 

praça cm apparelhofi de radio e pe- 
ças avulsas. Apparelhos de sralena, 
desde 30$; de valvnlas, desde 100$! 
Allo-fatllantcs, phones, kits e apparc- 
Inos dc todas as marcas. PREÇOS MO- 
DICOS. ( omplcfa officina technlca pa- 
ra reparos e montagem de appnrelhos. 
Novjítaoes" semanaos. 

Casa especialista no ramo 

A dias carneiro 
Rua Libero Badaró, 94 — 3. Paulo 

FAi PROPAGANDA POLÍTICA DO 
PARTIDO DEMOCRÁTICO 

JACARENV, 4 (Do correspondente) 
— Procedente de Santa Izabel, chegou 
bojo a esta cidade o dr. Luiz de Ca- 
margo Aranha, que está percorrendo a 
zona norte, cm propaganda política do 
Partido Democrático. 

S. s. e sua comitiva, composta dos 
drs. Luiz de Camargo Aranha .lunior 
Antonio Prado Nelto, e Jovclino de 
(.amargo Júnior, foram recebidos cm 
Mogy das Cruzes pelo directorio deste, 
localidade, que alü proporcion yt a 
seus correligionários significativas ho- 
mens gens. 

Apôs o almoço, embarcaram para 
aqui, onde foram recebidos com ma- 
nifestações dc regosijo. 

A* tarde, o directorio local of 1- "cceu 
á comitiva um -jantar, durante o q_ax 
foram erguidos brindes aos visitantes 
tendo-se ver; fie - I ) novas adhesõcs. 

A cpmitiva g ie hoje para S. José 
dos Campos. .k» desempenho da tua 
missão. 

haverá uma séria crise no P. R. P., 
cuja harmonia será quebrada em vir- 
tude da intransigência dc alguns can- 
didatos. , 

Depois de accentuar que o sr. Arnol- 
fo Azevedo será um dos candidatos A 
successão presidencial disso Estadq, 
aquellc jornal adeanta que o presiden- 
te da Repubilca tem um candidato: o 
sr. Júlio Prestes, Por sua vez o sr. La- 
cerda Franco sustenta o nome do sr. 
Mario Tavares, por quem quebrará 
lanças, parecendo assim inevitável a 
lueta segundo concluc a "Vanguarda 

O SR. BA8ILIO DE MAGALHÃES 
COMBATIDO FELO CLERO 

RIO, 4 i F. M.) — O alto clero ml- í 
ne-iro conllnúa a desenvolver actlvá ! 

campanha contra a candidatura do sr. | 
Rasilio dc Magalhães á deputação fe- ' 
doral, muito embora o sr. Basilio te- ; 
nha sido Incluído na chapa como can- 
didato do situacionismo. 
O SR. SEÁBRA REGRESSSOU A' CA- 

PITAL BAHTANA 
RIO, 4 (H.) — Tekgrammas da 

Bahia annunciam a chegada áquella ca- 
pital do sr. .1. J. Seabra, depois da 
sua propaganda eleitoral pelo inte- 
rior. 

AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAES 
NO SERGIPE 

RIO, 4 (H.) — O sr. Francisco Por- 
to, presidenie em exercício do Esta- 
do de Sergipe, telegraphou ao sr. 
Washington Luís, eommunicando-lhe 
ter-se realizado sem anormalidade o 
pleito para o prehcnohimento da va- 
ga do sr. Cyro de Azevedo, sendo a i 
sr. Manuel Dantas eleito por 11.903 
votos. 
O SR. PEREIRA BRAGA VEM FAZER 

PROPAGANDA 
RIO. 4 (F. M.) — Consta que o sr. 

Arnolfo Azevedo fizera sentir ao sr. 
Ferreira Braga a necessidade de ir a 
São Paido, percorrer o sen districto, 
era propaganda eleitoral. 

nao serve ao seabrismo. 
— Mas o accordo- não cogita se- 

quer do sr. Seabra. Como explica 
isso? 

_— Nada mais natural. A resnrreí- 
çàn política do seabrismo não tem 
sentido para a Bahia. Todos lá es- 
tamos certos dc que a política, por- 
que _é feminina, pode mudar. Alas, 
já nã oserá nunca tão feminina que 
mudç para o sr. Seabra. O velho 
mestre dc Recife, candidato que fosse 
A Câmara pelo l.o districto, feria dc 
certo probabilidades seguras de obter 
o mandato, Resolveu, perém, concor- 
rer á Secretaria, ytp sc pode fazer? 

E terminou o dr. Hermes Lima: 
— Hem. Creio que de i>olitica bas- 

la á sua justa curiosidade. Eu é que 
desejo approveitar a opportunidade 
para agradecer, de publico, ao seu 
jornal o interesae e a sympathia com 
que ellc acompanhou c julgou o meu 
concurso, na Faculdade dc Direito. 
Foi, de Cacto, uma bella jornada in- 
tcllectual. Tendo eu obtido, além do 
grau de doutor e-m direito, o diplo- 
ma do livre-doceníe, portanto pro- 
fessor da secular Academia, espero 
ter o prazer de, ainda este anno, 
leecionar á moeidâdc que' nella so 
prepara para servir á Paíria. 

HOJE 

400 CONTOS 
Por 65?000 

Sendo S. PAULO 

200 CONTOS 
Por 45-5 - Meio 2255 - Frac. 455 

FEDERAL — Por 20$ 

200 Contos de réis 
Meio 10$ — Fracção 15 

Alli na afortunada 

CASA LOTERICA 
P. ANTONIO PRADO, 5 

PARTIDO DEMOCRÁTICO 
Terça-feira ultima, o dr. Paulo dc 

Carnaval de 1927 
Temos a honra de apresentaç ns 

exmas. famílias pai-iislas o "Álbum dc 
Travestis" trazendo modelos novos c • Moraes" Hai-ro^Mleve cm" Alocócai' èín 
originaes do carnaval de Nice e Mou- ^ propaganda dc sua candidatura, sen- 
te Cario. j do recebi d-> j>or elementos- de pres- 

Preço do álbum, S-frtO. A venda ex-i tigio no município. A" noite peran- 
clusiva é sómeate na Livraria Anntin-1 [ç selecto auditório, o candidato de- 
ziato Praça da Sé, 15. Recusem os mocratico realizou uma conferência 
outros. A mesma Livraria já recebeu no ealão do "Paulicéa Club", d; s- 
"La fomme elegant" numero corres- : pertando interesse o animação em lo- 
pondento a Fevereiro trazendo 100 mo-! dos os presentes. Ficou constiluida 
dclos simples e luxuosos etc. etc. Re- para os trabalhos eleitr.raos. uma com- 

Ferreira Granja, antigo funccionario 
do Gabinete de Investigaçõesi, falleci- 
do á rua Itapiraçabíi. 11. 

O extineto deixa viuva a sra. d. Ma- 
ria Lopes Granja, e os segu ntes fi- 
lhos: Reynaldo, Carmen. Dilia, Ara 
cy e Jessil Granja. 

LEONARDO ROBH.OTTA 
Rcalizon-v hontem, na Consolação, 

o cnterramenlo do sr. Leonardo K'>bi 
Ifvtla. 

O cxtinclo deixa viuva n sra. d. Ma- 
ria Farelli c os seguintes filhos: Ni- 
cola, Antonio c senhorila Angela. 

O enterro sahiu dn rua Ribeiro dc 
Lima, 44. 

ARTHUR PINTO NOCiTIRA 
No Araçá cffcctuou-se liontem o se- 

pultamento do sr. Arthur Pinto No- 
gueira, negociante nesta praça, falte- 
cido anle-l>ontem. áa 10 horas e meia, 
na Beneficência Poptngucza. 

O cortejo fúnebre fiahlu da ma Af- 
fonso Penna, 43, residência do extin- 
eto. 

SENHORITA MARIA JOSÉ* 
FERREIRA 

Anle-hontem, no cemitério do Ara- 
çá, foi sepultada a senhoriía Maria 
José. de 18 annoj de edade, filha do 
sr. Manuel Osorio Ferreira, já falle- 
cido, c da «ra. d. Amhrosina da Cunha 
Ferreira. 

Era irmã dos srs. Alcides Ferreira, 
funccionario da E. F. Sorocabana; Ál- 
varo e Ataliba Ferreira. 

O enterro realizou-se ás 10 horas, 
tendo sahido o feretro da rua Conse- 
lheiro João Alfredo, 79. 

* 
Missas 

FERES BUNEDER MALUF 
A família do finado Feres Bunedcr 

Maluf manda celebrar hoje, ás nove 
horas, na egreja dc São Bento, a mis- 
sa em suffragio de sua alma. 

mettemos calalagos grátis. missão de 12 membros, pessoas dc 
destaque o de optimo conceito entre 
or munieipes. líntre os mais enthu- 
siastas democráticos dc Moeóea, cn- 
eonlia-se o eel. Antonio Gonçalves 
de Siqueira, illustrc propagandista da 

UMA VISÃO OPTIMISTA DA 
POLÍTICA BAHI.VNA 

A política bahiana esteve ha pouco i Republica 
— O Directorio Central reconheceu 

a Commissão municipal dc Caçapava. 
na ordem do dia dos jornace cario- 
cas e paulistas. 

Houve perspectiva de grande lueta. 
Mas, de um momento para outro, um 
accordo se realizou e o situacionis- 
mo bahiano voltou, accomraodado ás 
correntes divergentes, á paz que já Themã, Orsini; 2.0 scc, Philadelphò 

Fm n/n0rnPfeCe i lhes., Oriwaldo Tito da Lm encontro com o dr. Hermes Motla. 
Lima, que, Jia dois mezes prestou 

eleita pelo voto secreto, em reunião 
de 23 de Janeiro, e assim constitui- 
da: pres., João Prudente; vicc-prcs., 
dr. Raphael Gavião'Monteiro; l.o sec. 

ruidoso coneunso na nosja Faculdade 
de Direito, político na íjoá terra", de 

POLITICA. PIAUHVENSE 
RIO. 4 (P. M.) — E* vóz corrente 

çUTURJSr/1 

M.-fjé-R, 

Patente 13.969 

BI.OCK3 PARA 
GARÇONS 

com tres vias 
EM TODAS 

48 
LIVRARIAS 

Maconaria 

cuja Cam-ara Estadual faz parte, an- qllí' ilão l^^-erá possibilidades de um 
tigo officiai de Gabinete do governa- aÇeordo poliUco no Piauhy, entre as 
dor Góe-. Calmon, nos offereceu a diversas facções, 
opportunidade de obter sdbrc a actual 
situação política do seu'Estado in- 
formes autorizados c talvez interes- 
santes. 

Assim foi que lhe pedimos nos dio- 
aesse a sua impressão do accordo es- 
tabelecido. 

— E' muito bôn. porque sobretudo 
afasta a possibilidade de mais uma ; 
hicla estéril, cm que eó o E; tado tinha 
a perder na paz dv seu trabalho c na 
força do seu prestigio político no seio 
da Federação. O accrcdo não foi a Ldj,. Maçonica, em combinação 
\ictoria para pessoa ou aquella com o Grande Oriente Estadoal, rèsol- 
facçao. Foi mn authcntico tnumpho vc-u , ealizar no 33^> dia do faliècbnen- 
do espirito superior de concihaçãa to do rir. Virgílio do Nasciment ve- 
que norteia, a política dominante da neravel daqneila Loja o Grão V -stre 
Bahia. ! a ljuncto do Grande Oriente, uma ses- 

go\ernaaor Goe" Calmor é um ho fúnebre que terá iogar no dia 10 
typo acalcodo dc administrador. O do corrente, ás 21 horas, no Templo 
seu governo rcpi-r-erfa para>a Rahsa a da rua da Tabatingiicra n. 74. 
ordem nas suas finanças e o "inicio 
dc realizações administrativas, que se- 
ria um crime dcscontinuar ou per- 
turbar. File não tem ambições poli- 
flcas. Sairá do governo para o seu 
escriptorio di banqueiro <■ advogado. 
Foi desse ambiente de acção prompta 
e cfficaz que clle trouxe para o-Go- 
verno o senso de trabalho e activi- 
dade, que desemperrou a burocracia 
do Estado. 

— E o seu sneesesor? Será o dr. ! 
Viciai Soares? 

— E' o que está assentado, e a 
escolha não podia ser mais feliz 
O dr. Viciai Soares só agora actuou 
no scenario da política federal, mas 
dentro do -neu Estado, denlre os po- 
líticos hahlanos da actualldadc, nc- 
unaii! o sobre-.Dnjjj em oualldedea sara 

0 almirante Cago Cou- 

tinho fala á impren- 

sa sobre o raid do 

"Jahá" 

"OS AVIADORES BRASILEIROS 
JA' PROVARAM A SUA COMPE- 

TENCIA DISSE S. EXC." 
RIO, 4 (H^ — Está desde pela ma- 

nhã nesta capital tendo viajado a bor- 
do do "Lutetia" o almirante portuguez 
Gago Coutinho que vem demorar-se al- 
gum tempo no Brasil. 

Ouvido pelos representantes da im- 
prensa a cerca do raid agora interrom 
pido do "Jahú", o almirante Gago Cou- 
tinho declarou o seguinte: 

— "Preferia não falar sobre esse as- 
sumpto porque já de outras vezes o 
meu pensamento foi mal comprchendi- 
do, as minhas palavras mal interpre- 
tadas. Em trtdo caso á imprensa cario- 
ca, que sempre se manifestou generosa 
para commigo, não devo negar a minha 
opinião. 

Techmcamente o plano da travessia 
que de terá ser realisada pelo "Jahú", 
está perfeito, estudado cóm acerto 
bem .Ifelincado. Comtudo. com aquelle 
apparelho praticamente não será levado 
a effeito. E' impossível. 

Já o insuccesso de Casagrande nc 
seu proposito, isto é, na rcalisação do 
raid que chegou a iniciar demonstrou 
positivamente incapacidade do appa- 
relho para longas travessias. 

E sobre o succcsso das reformas que 
se pretende introduzir agora no "Jahú" 
não sei... 

F.isa a minha opinião sobre o raid 
dos aviadores brasileiros a quem pelo 
que já fizeram ninguém tem o direito 
de negar competência". 

tes as Mas -Hale 

03Sf 
LIVRO SENSACIONAL DE 

JF* vi 1 o 13 vs :r* t e 
No qual se tazaia criticas severas cm torno da revolução 

de Julho de 1924. 
P EU IDO A J. FONSECA — RL7A DIREITA, 2 SALA 7. 

PREÇO 6 $ 0 0 0 

Na policia e nas ruas 

As occorrencias de hontem 

TENTOU SUICIDAR-SE, OfGBUNDQ 
IODO 

A Assistência soccorren hontem, a 
Conrado Seraciqi, iperario, morador 
á rua 13 de Maio, 136. 

Seraoini, que se achava desgostos* 
da vida. ingerio uma dose de iodo, 
tendo sido posto fóra de perigo. 

MORREU NO HOSPITAL 
Falleceu hontem no hospital da San- 

ta Casa, onde estava em tratameuM. 
França de Tal, de 40 nnnos de edade, 
pintor, sem residência conhecida e 
que hontem, úe 14 horas, cahindo de 
uma escada na rna Amador Buens, 
fraclurou o cranca. 

O faeto foi commnnicadc ao gabi- 
nete medico legal. 

FOI BUSCAR LÃ. . . 
José Rodrigues Ventura^ de 34 an- 

no» de edade. trabalhador, morador á 
rua Bresser 365. liontem ás 13 horas, 
na padaria da rua Ipanema, 83, ood» 
fóra receber seu saiario, foi aggredi- 
do pelos indivíduo» Constantino Ha/» 
7o c Vicente Felole, a bofetada» e chi- 
cotadas. 

O pobre homem recebeu curativo* 
no posto medico da Assistência, apre- 
cnlando-te, em seguida, ao delegado 

dc serviço na Central, dr. Victop 
lirenneiscn, que instanron a compe- 
tente inquérito. 

VO HISTAURVNTE CHINEZ 
Um momento dc pinico 

Cerca de 16 Iniras d-- liontem a po- 
licia foi sr cnliflcada de que no Res- 
taurante Ghinez, no largo da Sé, it> 
desenrolava um "frége". 

Christovani Gino e Ittllio Germano, 
morador á rua da Moóca, 73 desavie- 
ram-sc por nm motivo qualquer, com 
o proprietário da casa, o ehinez José 
Uhauh, entrando na questão o garço a 
Sanüa,. , VelFso Gonzalez, residents 
á pu.i Major Oiogo, 114. 

Todos quatros -ahiram feridos, sen- 
do que Attilio Germano, em estado 
grave, foi removido para a Santa Casa, 
após ler sido medicado na Assistên- 
cia. 

Sobre o caso ha inquérito. 
FULIGEM NA CHAMINÉ* 

Vcrifieou-^c hontem ás 13 horas, ná 
alameda dos Acdradas, 13, fuligem na 
chaminé. 

Avisados, compareceram no local, 
os bombeiros da secção Oeste, qnc na- 
na tiveram a fazer. 

No local esteve lambem o dr. Vi- 
clor Brennciscn. delegado de serviço 
na Central. 

O IRREMEDIÁVEL 
Julicta. dc 12 annos de edade. filhai 

dc José David. domiciliado á rua Gus- 
tavo •Bresser 14, hontem. na rua Si1* a 
Tclles. foi atropelada pelo auto 11.655. 
frac furando m conseqüência, a clavi- 
vula esquerda, além de outros íeri- 
meutos pein coppq, 

A menina fqi removida para o por- 
to da Assistência, e abi nedicadã. 

Ha inquérito sobre o facto. 
ATROPELAMENTO 

O auto .791. na praça da Si. áç 19 
horas de hontem. atropelou Joveíino' 
Ferreira Franco, dc- 28 annos dc i d vi- 
de, residente á rua Caonto do \a!, 
38. 

A vlcUma ficou ligeiramente feri- 
da. 

O motorista culpado fugiu. 
Teve eonhecimcnto do facto o de, 

Osorio Cavalcante, commitsario de 
nerviço na Gcntral que instaurou o 
competente inquérito. 

CAiHlü DESASTR VDAMENTE 
Em sua residência á nu Cardc J 

de Almeida. 125, deu hontem. forte 
queda desastibda, Cracturando, em 
c nsequencia, o braço esquerdo, o me- 
nor Joaquim Francisco Pereira, d» 

15 onnos dc idade. 
Pereira coroparecen no posto me- 

dico da Assistencni onde lhe foram 
ministrados os necessários curativos, 

PÜNHALADA 
Gomparcecu hontem, no posto me- 

dico da A-.sislcncía pedindo para ser 
soecorrido > opzrario Sebastião Pe- 
reira, dc 26 o unos dc idade, morador 
á rua Laiz Gama, !2á, c que, em sna. 
casa, foi aggrcdido a punhal, fican- 
do ferido na fronte. 

E' ignorado o nome do aggressor. 
AINDA E SEMPRE OS AUTOS 

O negociante ••m Rio Claro, Joio 
Baptista Fitipaldi, dc 58 annos d* 
idade, ao atravessar hontem á tarde, 
a rna do Thesouro. foi atropelado pe- 
lo auto 5202, ficando ferido no fron- 
tal. 

Fitipaldi compareceu no posto me- 
dico de Assistência onde foi soecorri- 
do. 

Ho Inquérito sobre o facto. 
O PERIGO DOS "PUNGENTES" 

Pela rua General Osorio, viajava 
hontem, ás 18 horas, num electrieo 
da linha "Barra' Fimdr-" o auxiliar 
d' commcreio Porcelli Gabriel, de 27 
annos de iJado. morador á avenida 
Luiz Antonio, 55. 

Subito, descuidando-se, proximo í 
rua Visconde cio Rio Branco, foi Ga- 
briel esbarrado por uma carroça, fi- 
cando ferido na região parielal. 

A victima recebeu soocorros medi- - 
cos no posto da Assistência. 

O MAL SEM CURA 
O guarda do Inslituto Disciplinar, 

Edward Alves, dr 22 annos dc idade, 
residente á avenida Celso Garcia, hon- 
tem, ás 23 horas, nessa via publica, 
f t! apanhado pelo auto, 3, dc Guam- , 
lhos, recebendo, em conseqüência, íe- À 
rimentos general!sados peio corpo. t, 

Alves recebeu cuidados médicos na 
Assistência. 

PEDICURE 
SCIPUO PUGLIE8B 

Attende daa 9 áa 12 e das 13 l!? á* 
18 horas. Casa Paimares, Rua 8ó* 
5 lata S. S.o andar, sala 9. Tal». C. 
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CAMBIO 
SÃO PAULO 

Oí «qat» foram iniciad. -s hontem 
•atra ó 57;<»t d. e 5 7,8 d. a 90 d|V. e <le 
i 13 16 d. a 5 2f>32 d. A vista, ha- 
vendo dinheiro a 5 15,16 d, para a 
sequisição do letra» de exportação, de 
que honve offerta» a 5 59)64 d. 

Assim se munliveram os banco» a 
manhã toda e, á tarde, não mudou de 
aspeolo, continuando em vigor as 
uusmas bases de negócios. 

Nada de novo, digno de nota, se ve- 
rificou para razermos honlcn» a esta 
seeção. a não ser que continuam mui- 
tos banqueiros a acreditar na possi- 
bilidade de nina baixa próxima, o que 
/.io»é de extraiUnark porque, se a mer- 
cado dada te aelu estaeionario, isso 
não lhes dá senão alguma preoempa- 
çâo de momento, nas, não se podem 
conformar com onlru possibilidade, 
que i a do cxiio do plano de estabi- 
lização, que. de farto, se verificar ihes 
cortará, assim como a outros espe- 
culadores, estrangeiros e nacionaes, a 
sua maior fonte do renda. 

(» sobi runo foi cotado u 431000. 
O valor da libra estrelina cm rlis 

oiseillou, a 90 do. de 40ê742 a 40^851 
e ã vivia entre 411290 e 414513. 

Amslerdam, i vista 
por florim 

Berner, d vista P. , 
Bruxellas, & vista, 

F. (ouro)   

12.14 
25.20 

12.141 
25.20 

34.SS 34.88 
Fechamento 

LONDRES. 4, 

O; banco» sacaram hontem. durante o 
diu, nas segue r- condições: — a 00 
d v. — Londres, de 5 7 8 d. a 6 57)64 
ri. — á vista — Londres, de 5 25;32 
d. a 5 13 16 d.: Nova York, 8f5ÔO a 
84540; Paris, |333 a 83.'!7; Italia, 4302 
s 4367; Suissa. 14637 a 14647; Hollan- 
d.i. 31390 a 34440; Helgiea. 4234 a 
8230; Hespaaha, 1|414 u 14420; Por- 
t ijai, 4430 a *443: Allernanha, 2#020 
a 24, 28; Uruguai, ouro, flc-Sla a JB659; 
Argentina, papel, 34535 a 5>570. 

Londres, siN. York, 
á vista, por libra. 

Gênova, á vista, L. 
Madrid, á vista, P. 
Lisboa, á vista, por 

mil réis  
Berlim, ú vista, M. 
Amsterdara, ã vista 

por florim .. 
Berne. à vista, F. . 
Bruxcllos, A vista, 

F. (ouro) .. .. .. 

Hoje 

4.85.00 
113.25 
29.20 

Ant. 

4.85.00 
113.50 
29.00 

217 32 217132 
20.47 20.47 

12.14 
25.20 

12.14 
25.20 

34.88 

Venda 

50 

34.83 

TÍTULOS 
realizadas limitem na Bolsa; 

Obrigações 
• fropliv'- 

Esiado de 
rguinte ta- 

A 90 dias 
13116 5 51 64 

3854(1 — 
s361 — 
8369 — 

O Bnnco Noroc-íc do | 
S. panlo affixon l>4>nlcm u s< 
nella ; 

A' vista 
Londres .. .... . 
Nova Vork .. .. , 
Italia  
Italia, vak  
Peris  «35 - 
Bélgica ..    *237 — 
Suissa  1*64<I 
Portugal  *439 — 
Portugal, províncias . 443 — 
liespanha   .. !>42(,i — 
Hvspaotia. províncias 1*430 - 
Buenos Aires .. .. 34540 — 
Montevidéu   8*640 - 
Be.vrouth  5 li 16 — 
Japão • f . . >• ,, ,, 4- 400 — 

TAÃBhtA DA SAM VRA STSDIÒ 
A Gamara Syndiral dos Carretai 

de S. Paulo sffi.vou hontem a segui) 
tabella: 

Londres .. , 
Paris.. .. .. 
Han: burgo .. • 
italia .. ,, , 
Nova York.. 
Heapanha .. 
Bélgica .. 
t rugnay . 
Suissa .. 
Portugal .. . 
Buenos Aires 
Soberanos .. 

A 90 d'v. A' vista 
. 5 7 8 551 64 

Í3ãff 

do Estado 
Uxia), u . .. .. .. .. 9004000 

5 do Estado, «o port., 
1921. a .. ..   8954000 

5 do Estado, 10:0004000, 
nom., a    3:900» 

30_:00()> Fedcraes, a .. .. 890f000 
137 da Bolsa Café Santos 

(D.), a  8351000 ' 
da Ferroviárias, a" .. 812400(1 
da Ferroviárias, a .. 812*000 

Apólices 
do Estado, da 5a sé- 
rie. 50ü|000, a   4054000 

Letras 
da Camara de Catan- 
duva. a      1:000? 
da Gamara de Catan- I 
duva. a  1 ;000.9 i 

Aeçõc» 
do Banco Commercio c 

Industria, a . .. 530*000 
do Banco Gomniercio c 

Iiidusíria, a . .. 530*000 
do Banco Commcrcial. a 295*000 
do Banco Commcrcial, a 2954000 
do Banco Co.nmercial, a 295*000 
do Banco S. Paulo, 
c 60 010, a.. .. .. .. 1031000 

Companhias 
da Paulista E. de Fer- 
io, a   260*000 
da Paulista E. de Fer- 
ro, nom., a  2C04000 
da Paul.ida E. de Fer- 
ro, ao port, a  260*000 

Debeníures 
da Força Luz B. Pre- 
to. lei a  S4ÍOOO 

DISPONÍVEL 
SANTOS. 4. 
JUNDIAHY, 4. 

Vendas declaradas, saccas 25.000 
Base para o typo 4, por 10 

tilos  264500 
Mercado, calimo. 

Pauta paulista (por kilo) 2f660 

MOVIMENTO GERAL 
JUNDIAHY, 4. 
Café recebido pela Estrada de Ferro 

Paulista, com destino a Santos: 
„ , Saccas Hoje   30.587 
Anterior   30.581 

SANTOS. 4. 
Passagens; 

Hoje    
Desde 1 do mez 
Desde 1 de Julho 

Entradas: 
Hoje .. .. ;. .. 
Desde 1 do mez 
Desde 1 de Julho 
Média  

ALGODÃO 
COTAÇÃO DO TERMO 

ABERTURA 
Algodão em r.-.Tia — Typo- n. 5 

Comp. Vend. 

• • • • • • 
• • • • «.• 

471000 
484000 
484500 
494800 
514600 
524600 

70 
80 

1 

43 

10 

.11 

19 

4 
6 

30 
200 

280 

361 

389 

50 

1336 j 

S*375 8*5*7 i obr- 10:000*000 ao 

OFFERTAS 
Apólices 

Vend. 
Apólices do Estada, 
' da 7a a 14a série 8254000 

Obrigações 
Obr. do T. Nacional — 

1*411 I por!.... 

* SANTOS 
SANTOS. 4. 
O mercado de cambio abria, hoje, 

estável, com o» bancos sacando a 
5 S/tH, havendo dinheiro a 5 1516 
para a acquisição de coberturas. ■ 

j Obr. do Esl, noan. 
Jti642 ' Bancos 
i.vCi,, Commercio e Indns- 

*435 I tria  . . 
3*551 ' Paulo, 0:60 0;0 . 

43*000 S-Paulo, intreg. .'. .. Commercial  
Noroeste do Efitado 

S. Panlo, c 50 0 0 . 

535*000 
1654000 
1904000 
2971000 

Comp. 

8904000 

8:8004 
895*000 

5304000 
1034000 

294*000 

Despachos: 
Hoje  
Desde 1 do mez  
Desde 1 de Julho  

Embarquest 
Hontem  
Desde 1 do mez  
Desde 1 de Julho   

Existência: 
Em primeiras c segundas 

mãos  
Café baldeado com destino 

á Santos ..   
Sendo: 

Paulista   .. 
Soroeabana  
Pary e São Paulo  
Umgnntina   ... 
Central  

Sahidar. durante o mez 
de Fevereiro: 

Estados Unidos .. .. 
Europa  
Argentina  
Chile  
Urugnay  
Asia  
Cabotagem  

35.136 
142.211 

5.664.359 

35.598 
142.940 

5.659.560 
35.735 

29.103 
95.826 

5.985.93i 

32.446 
79.894 

5.909.169 

939,436 

35.136 

27.583 
2.657 
Nikii 

2.886 
2.010 

^T.-as 
70.399 
13.516 

501000 
514200 
»/v. 

484800 
504000 

514000 
524500 
534500 

Fevereiro. 
Março. .. 
Maio 
Abril 
Jnuho ( 
Julho .. ., 

FECHAMENTO 
Algodão «m rama — Typo n. 5 

Comp. Vend. 
Fevereiro. .. .. .. 464700 
   484300 
Abril  494000 
Maio  504000 
Junho  514600 
Julho  524600 

NECOCIOS EPFECTU A DOS 
Na abertura 

Para Junho, 1.000 arr. a 514600. 
No fechamento 

Para Julho, 500 arrobas a 531000. 

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL 
Algodão em caroço, sem sscco 

De A 
Qualidade eotnmum 15 

bilos  Nominal 
(Em rama) 

Typo 5  ^ 464000 464500 
Mercado, calmo. 

Scridó typo 5 .. Nominal 
Sertão typo 5 .. .. Nominal 
Maltas Typo 5 .. .. Nominal 

Caroço do algodão 
(Por arrobo) 

Ensaccado  54600 31800 
Sem sacco  34200 34400 I 

Mercado, estável. 

101 

Total  84.016 
MOVIMENTO DOS ARMAZÉNS 

CER4ES 
SANTOS, 4. 
Companhia Central de Armazena 

Cerae? 
Sacca» 

Existência no dia 3 ., .. 38.068 
Entradas hoje .. .. .. 730 

ARMAZÉNS GERAES 
Algodão em rama: 

l-.xistcncia anterior. .. 
Entradas  
Sabidas   
Existência hontem. .. 

Algodão em caroço: 

Existência anterior. .. 
Entradas  
Sabidas  
Existência hontem. .. 

Caroço de algodão: 

Kilos 
4,625.593 

22.370 
21.834 

4.628.129 

Kilos 
7.200 

N.constani 
7.104 

96 

Xavier 

SÜCCEDANEO DAS ÁGUAS INGLEZAS, 

PREPARADO COM 0 PALMITO 

ÂMARG0S0 
(Appr. pelo D. N. 3. Publica sob n. 6 em 10 — 3 — 1897)' 

Recommendado nas moléstias do eslomago, 
íigado, intestino e como tonico admirável. En- 

tra em sua composição o lacto phosphato de cál- 

cio, excellente reconstituinte. 

Diz o Professor Rubião Meira: 

"0 VINHO DE PATY AMARG0S0 XA- 

VIER é indicado com resultado seguro nas affec- 

ções gástricas, caraclerisadas por hypoesthenia 

e nos casos de affecções hepaticas e intestinaes 

em que ha defficiencia funccicmal. 

(a.) Rirjbião Meira." 

Tolal  38.807 
Sabidas, hoje .. .. ... .. 1.244 
Stock, hoje   .. 37.463 

Companhia Alliança dc Armazéns 
G erac-s 

Saccas 
43.840 

1.732 
Existência no dia 2 
Entradas, hôjc .. 

Kilo* 
122.215 

5.415 
N!con.stani 

127.630 

Exislc-neia anterior. .. 
Entradas  
Sabidas   
Existenola hontem. .. 

TERMO EXTRANGEIRO 
(Commercial Telegram Bureaux) 

L1VERPOOL, 4. 
Cotações das 12.30 

Hoje Anl. 
Mercado Estável Estável 

984000 944000 

Amparo 
Bofucalú 

"ainaras Municipaes 

Fechou paralysado. com o bancário ! Capitai emp. de 1909 
ifldo a 5 29,32, correndi 

compradores, a 5 15 16. 
cotado a 5 29,32, correndo o particular, i Capital, emp. dc 1910 

! ( apitai emp. dc 1913 

854000 
844000 
804000 

A Gamara Syndieal dos Corretores 
de Santos affixou hontem a seguinte 
tabeliã* 

A 90 Hiv. A* vista 
67 8 5 3 4 

  1330 

Capital omp. de 1918 
Catanduvas 
Cravinhos 
Campinas 

85*000 

834000 81*000 
— 83*000. 
— ,98fl*(M)0 

Total  45.572 
Sabidas, hoje   1.807 
Stock, hoje   43.765 

MERCADOS EXTRANGEIROS 
( Commercial Telegram Bareaux ) 

Mcrcadrt 

Aberto ra 
NOVA YORK, 4. 

Café para entrega 
Hoje Fech. 

ant. 
Março  14.25 14,90 
Maio   13.69 13.69 
Setembro  12.29 12.49 
Dezembro .. ., .. 11.88 12.00 

Pernambuco "Fair" ., 7.42 
Maceió "Fair" .. .. 7.42 
American "Middiing" 7.47 
American "Futures" 

| para Março  7.24 
American "Futures" 

para Maio  7.34 
American "F'ulures" 

para Julho   7.44 
American "Futures" 

para Outubro  7.50 
Disponível brasileiro — Alta de 5 

pontos. 
Termo americano — Alta de 10 pon- 

tos. 
Termo americano — Alta de 5 a 6 

pontos. 
Fechamento 

LIVERPOOL, 4. 

7.37 
7.37 
7.37 

7.18 

7.18 

7.39 

45 

4335 
?440 

24025 
4365 

34540 1 *650 
14420 
8*520 

i 29)32 5 15 16 

51516 

5718 5 Vi 16 

5 7 8 5 15|1C 

«4520 
44653 

Londres .... I 
"aris  
Portugal   .. 
Itembnrgo  
Balia  
Buenos Aires  
Snisaa  
Hespaah*   
Estados Unidos .. .. 

OFFERTAS 
íetrai particu.ares, a 5 

dias ,. ,. .*  ; 
Letras particulares a 30 

dias  52 9|32 
Letr.-i* bancários, a 5 

dias ., .. ., ,. ,. 
Letras bancarias, a 30 

dias  
Vale ouro 

D Uarcs   
Agio | 

Venda» declarada» hontem 
libras   90.326 
Franco» «   135.090 lV'-^res    640 971 
Pe* .s argentines .... 7 000 

RIO DE JANEIRO 
RIO, 4. 
O m:rcado 'ic cambio abriu hoje es- 

tável. com o» bancos saca ido a 5 57 64 
havendo dinheiro a 5 1516 para a ac- 
qnis;çao dc letras de exportação. 

BUENOS AIRES, 4. 
O mercado de cambio abrin, hoje. 

«obre Londres, a 46 5 8. 

CAMBIO EXTRANGEIRO 
I.ONDRBS. 3. 

Abertura 
Hoje 

Londres, s!N. York 
á vista, por libra. 4.83.00 

Gcaava, d vista, L. 113,34 
Madrifi. â vista. P. 29.23 
Paris, á vistá, F. .. 123.25 
Csboa, á vista, .por 

" réis  217132 
ã vista. M. 29.47 

1554000 

2154000 
3604000 

Companhias 
Americana Seguros 

Cl 40 0 0   — 
A. S. Panlo, cj 40 0 0 — 
Armazéns Geraes S. 

Panlo .. .... 1604000 
Li'hogr. Ypirai.ga — 
Luz F. Sta. Cruz 
Melhor. S. Paulo 
Calçado Clark .. 
Mogjana E. Ferro 
Paulista E. Ferro 

Dehentures 
Águas E\g. R. Preto 
Central E. Rio Cla- 

ro, ia  904000 
Idcm, 2a -« 3aJ .. — 
Campineira F. Luz 

Força   — 
Em. Força Lnz San- 

ta Catharina ,.180*000 
Força e Luz R. Pre- 

to, la e 2.1 ... — 
Luz F. Santa Cruz, 

I -i e 2a .... — 
Melhoramentos São 

Paulo, 1 a e 2.1 .. — 
Tecelagem Seda I.a- 

lo-Brasilcira .... — 
GAFE' 

Colações do termo 
horas: 

904000 
904000 

1304000 
2104090 
2004000 
1354000 
1004000 
2084000 
25840(10 

 Ap. e-st. Estável 
Desde o fechamento anterior — 

Baixa de 5 a 12 pontos. 
Foehament* 

NOVA YORK. 4. 
Café para entrega 

Ilnje Fech 
ant. 

— 804000 

864000 
86*000 

864000 

824000 

85|000 

944000 

9204000 

Março .. .. .. , 
Maio  
Setembro .. .. ., 
Dezembro .. .. 
Vendas do dia .. 
Mercado  

Desde o fcchamenlo anterior 
Baixa dc 24 a 30 pontos. 

DISPONÍVEL 
NOVA YORK, 4. 

Hoje 
14.03 
13.42 
12.10 
11.75 

50.000 
Arcc 

Ant. 
14.3ri 
13.69 
12.40 
12.00 

40.000 
Estavel 

Compradores 

American "Futures 
para Março  7.23 7.18 

American "Futures" 
para Maio .. ..... 7.34 7.29 

American "Futures" 
para Julho  7.44 7.39 

American "Futures" 
para Outubro .. .. 7.51 7.45 
Mercado — Alta dc 5 a 6 pontos. 

BOLSA DE NOVA YORK 
Abertura 

NOVA YORK, 4. 

Refinado, filtrado, 
dc U  554000 65?500 

Moido, (rauco, 58 
kilos  474500 — 

Crystal. bom, seeco 
do Estado  464500 474000 

Crystal, bom. seeco 
dc Pernambuco . 464500 474000 

Crystal, bom, seceo 
da Bahia  464500 474000 

Crystal, bom, seceo 
dc Campos .. .. 464500 474000 

Crystal, bom, seceo, 
dc Maceió .. ,. 464500 

Sqmenos, bom.. .. 454500 
Masearvn  314000 

Mercado, frouxo. 

MAMONA 
(SaVoaria usada) Por kilo 

De A 
Grauda ^ .. .. 4560 — 
Média.. ...   4530 — 
-Miúda ..    4530 — 
Misturada   4500 — 

Mercado/ estável. 
MILHO 

(Saccavla usada) — 60 kilos 

ARMAZÉNS GERAES 
Assucar crystal; 

DE 
154009 
144500 
144000 
144000 

A 
164500 
154009 
144500 
14-4600 

144500 
14400» 

Existência anterior 
Entradas  
Sabidas  
Existência hontem 

Assucar somenos: 

Existência anterior 
Entradas  
Sabidas   
Existência hontem 

Assucar mascavo: 
V 

Existência anterior 
Entradas .. .. , 
Sabidas  
Existência hontem 

Saccas 
18.659 

Neonslam 
2.000 

16.659 

Saccas 
13.569 

Nconstam 
500 

13.069 

Saccas 
6.273 

300 
500 

6,073 

ÜEREAES 
Colações do disponível na Bolsa de 

Mercadorias: 
ARROZ 

(Saccarir asada, 60 kilos) 

Typo Rio — n. 6.. .. 
Typo Rio — n. 7.. .. 
Typo Santos — n. 4.. 
Typo Santos — n. 7.. 

Rio — Inaltenados. 
Santos — Baixa de 114. 

Hoje 
15 112 
15 
18 1|2 
16 34 

Ant. 
15 12 
15 
18 3;4 
17 

American "Futures" 
para Março  

American "F'utnres" 
para Maio  

j American "Futures" 
j para Julho  
| American "Futures" 

Hoje 

13,49 

13.73 

Fech. 
ant. 

13.48 

13.69 

BOLSA DO HAVRI* 
Abertura 

HAVRE, 4. 
Café para entrega: 

14.13 14.09 

14.13 14.09 para Outubro 
Mercado — Alfa dc 1 a 4 pontos. 

CotaçRcs das 12 p. m, 
NOVA YORK. 4. 

ás dez e meia 

Hoje 

Fevereiro 
.Março .. 
Abril .. 
Vendas .. 
Mereado 

26-5700 
265775 
265525 

3.000 
Fraco 

Fech. i 
ant.. 1 

274025 
274025 
26*875   I 
Fracoí 

Hoje 
473 112 
455 1.2 
431 
422 112 

3.000 

anl. 
Fech. 

475 
459 
432 1 2 
422 1 2 
2.000 

Ant. 

4.85.09 
113.50 
29.00 

123.25 

112(11 
20.47 ( 

Baixa geral de 150 a 325 réis. 
SANTOS, 4. 
Cotações da termo ás 15 e mela ho- 

ras: 
Fecii. Abert. 

Fevereiro ., ,, .. .. 26-5625 264700 
Março   .. 264625 265775 
Abril  264200 26*525 
Vendas  1.900 3.000 
Mercado  Fraco Fraco 

Baixa geral de 75 a 325 réis. 

Março  
Maio . . , • •• ,« 
Setembro  
Dezembro  
Vendas do dia.. 
Mercado. .. .. . 

Desde o fechamento 
Baixa dc 2 12 francos. 

Fechamento 
HAVRE. 4. 

Café para entrega: 
Hoje 

Março ,,    469 
Maio  432 1 4 
Setembro   ,, 426, lj2 
Dezembro  418 
Vendas do dia .. .. 6.000 
Mercado Ap. çst. Ap.est 

Desde o fecharacpto anterior — 
Baixa dc 4 1,2 a 6 3.4 fraaoe*. 

American "Futures" 
para Março  

American "Futures" 
para Maio  

American "Futures" 
para Maio  

American "Futures" 
para Outubro 

Hoje 

13.52 

13.73 

13.93 

14.16 

Anl 
ant. 

13.48 

13.6-1 

13.89 

Dc A 
Agulha beneficiado 

especial  62-4000 64Í000 
Agui ia beneficiado, 

superior  564009 584000 
Agulha beneficiodi. 

bom  424000 464000 
Agulha bwflciado. 

regular.. í 364000 384000 
Agulha segunda de 

arroz  184000 194000 
Agulha em casca. 

bom ,, ,, ,* ,, Nominal 
Gatfet; beneficiado. 

especial  451000 474600 
Cattete beneficiado. 

bom ..   401000 424000 
Cattete beneficiado. 

regular  34f000 364000 
Cattete, segunda de 

arroz   184000 194066 
Quiréra  144500 154090 
Cattete em casei 

bom , • • * , Nominal 

Amarellinho . . . 
Amarello .. z, ... 

46«Wo' An tare lia o ..... 
irv-n Branco, coannubm . 314500 Branco, dente Vle ca- 

vallo .. .. 144000 
valio , .. 134500 
Mercado, frouio. 

GEREBOS 
BÍCNHA 

De / - 
Do Estado, em lalm 

lilhographadas de 
20 kilos, caixa <ie 
69 kilos  „ 1904000 1954000 

Do Estado, em lata» 
lithographadas de 
2 kilos, caixa de 
60 kilos  1904000 1954000 

Do Rio Grande do 
Snl, em latas li- 
lhogr'---hadas de 
10 kilos, caixa de 
60 kilos  ífK)4ô00 1954000 

Do Rio Grande do 
Sul, em latas ii- 
hographadas de 

2 kilos, caixa de 
60 kilos   1904000 195400( 
Mercado, calmo. 

FARINHA de mandioca 
Do A 

Do Rio Grande do 
Sut, de La, sacco 
de 50 kilos .. .. 23fOOO 254001 

D> Rio Grande Co 
Sul, de 2a, sacco 
de 59 kilos .. .. , 124000 1S40* 

Do Rio Grande do 
"•nl, de 3.a, sacco 
de 50 kilos .. .. 94000 104006 

De Araras, de l.a, 
sacco dc 45 kilos 124000 13{()0t 

Estável' Ap. est. 
anterior •— 

Ant. 
475 
459 
432 i;2 
422 1!2 
2.000 

Mercado — Alta de 4 a 7 pontos. 

\SSUCAR 
COTAÇÃO DO TERMO 

ABERTURA 
Assucar crystal (Sacco novo) 

Não houve offertas. 
FECHAMENTO 

Assacar crystal (sacco novo) 
Não houve offertas. 

74.09 

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL 
Assucar 

(Sacco de 60 kilos) 
ReOnade, filtrado, 

oigaUrix 

Mercado, frouxo. 

FEIJÃO MÜLATDíHO 
(Safra da socca) 60 kilo* 

De 
Superior, claro . .. 
Bom, claro .. .. .. 
Superior, barreado. 
Bo-m, barreado . .. 

Mercado, calmo. 
(Safra das amias) 

Dc 
Superior, claro .. 
Bom, claro  
Superior, barreado 
Bom, barreado.. . 

Mercado, frouxo. 
FEIJÃO BRANCO 

(Saccaria usada) 60 kilis 
Snperioi, clar^ .... Não ha 
Bom, claro  Não lia 
Superior, barreado . Não lia 

521090 
35*090 
400000 
30Ç00O 

904000 
35*000 
■'iUOOO 
254000 

A 
544006) 
404000 
451099 
354009 

A 
551064) 
404090 
404000 
304000 

c.t.sqúO 574500 Bom, barreado.. Não ha 

Letra apocrypha 

Inimigos gratuitos e sem escrúpu- 
lo-, levou ao 3.o íabcíllão de protc-»> 
tos e por este foi puMicada na "To* 
iha" de hoje. uma letra do valor da 
2:5004000. como sendo do aecclte da 
"Casa de Archit. Consír. Oper, Ter- 
ritoriaes 

Declaramos a quem interessar po». 
sa que tal titulo 6 absolniamente apo- 
eryç.ho e de origem ignoraõr.. 

São Paulo, 4 do Fevereiro de 1927. 
p. Cisa Archit. Consír. Oper. Ter- 

ritoriaor, — Enéas Marrai 
Assetnlmo* fcarnal reaponsaWlida- 

dc pela publicação deste na "Folha da 
Manhã". 

São Paulo, 4 de Fevereiro de 
ENi!r.as mabwí 

Reconheço a firma swpra de Eütac 
Marini. 

São Paulo. 4 õe Kcvortdro de '9t1. 
Em testemunho B.J. ir» verdsve. —» 

José Viceata Alvar*» ItaMta 
Tihalülo 
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SÜBtÜWiE 

'requerimento" áo banco é uma parodia da Carta 

aberta" — As ameaças de inquérito suggercm a au- 

dacia do embuste — Tarde de mais — Aichimia na 

íalsa contabilidade do banco — Inutilidade dos pal- 

fiativos — Farofa em grande estylo — Um jornai ita- 

liano defensor do extincto banco — Quem é Arthur 

Trippa 

provam as nllimas retiradas erfeciuadas honlcm, por duas imporlanles insti- 
tui$õçs do Estado. 

Jd começaram os necrológios, que pretendem servir de defesa do banco! 
Um jornal italiano, chamado Piccolo, do qual é director nm tal Arthur Trip- 
pa, ensaiou, hontem, com uma prosa que parece escripta por Bròdo, a fazer 
a defesa. Finalmente appareceu nm defensor do banco. 

Sabem quem é Arthur Trippa? 
Fm fallido fraudulento. 
Um calumniador eondemnado pela nossa Justiça. 
Um pensionista da cadeia da Avenida Tisadentes. 
Um réptil que atacou ao senhor Conde Matarazzo, ao Cônsul Zuccolin, ao 

Ministro Giuriati, a Maatromattei. e « muitíssimas outras altas personalida- 
des c instituições. 

O Banco Francez • Italiano não podia ter melhor e rna^s digno defensor. 
Commontarios? Nenhum! .. 

São Paulo, 4 de Fevereiro de 1027, 

FRANCISCO DE NEGREIROS RIKALD1 

Assumo a responsabilidade do presente artigo e autorizo a sna publicação 
n: "Folha da Manhã" e na "Folha da Noite". Data supra. — Francisco de 
Negreiros Rir.aldi. 

supprhnir duas obrigações que niiito | 
prejudicara o- chauffcurs c são as ' 
de fazer meia honi e de obedecer A j 
tabclla para verdadeiras viagens, <>em 
direito « has-er compensação pela 
volta. 

Como v. excia. vê, nada mais jnfi- 
to que o pedido da Sociedade que as- 
sim quer corroborar na medida de 
suas forças e confiante no alto cri- 
tério de vi excia. que escolheu para 
seu advogado, espera ver deferido o 
seu pedido. 

V. cxcia. será o defensor dessas mo- 
dificações: ellae são justas e repre- 
sentam tão sòmeate a aspiração da 
classe. 

Aproveita a Sociedade Internacio- 
nal Beneficente dos Chauffeurs para 
apresentar mais uma vez a v. excia, 
os protestos de alta estima c elevada 
consideração. 

Ao cxmo. sr. dr. Lneiano Gualbertn, 
d. d. Presidente Honorário da Socie- 
dade Internacional Beneficente dos 
Chauffeurs, 

José Migliari. 
Presidente. 

liiii l HD 

it 

Não estando ainda normalisada ai 
situação cm Matto Grosso, o governo 
do Estado adiou "slne die" as extrac- 
ções desta Loteria. Espera-se que no 
decurso de Fevereiro proximo sejam 
cilas realisadas. 

A todos quantos se dignaram com- 
prar os respectivos bilhete» roga-se • 
fineza de, com paciência, aguardar ot 
resultados. 

O CONCESSIONÁRIO. 
(Transcrtpto dos jornaes do Rio)» 

Josí Ingir..'rros. o brilhante e privilegiado cérebro argentino, n uma 
das suas ir. conhecidos - bres o:creveu: "A dignidade # o baec sobre 
qor "aaveata a honra. Faltando essa aliecrcc, .falta a honra, como uma or- 
v «re não pôde scbsislir sem raízes 

Esa» t n: amento colha maravilhosamente para * organisaçáo em li- 
naidução, qae se chamas a Brnío Francez (e Italiano). Provado, dc- 
m mstrado i sackdadc, como está, que o pseudo lanço não cr* senão um 
covil teoc>"nso de serões de P.nis, é cxcusado falar de dignidade o de 
honra. Eílnmns na prcseoçj de serões, falaarios, gatunos, fallidos, pre- 
•idiaros, saqu 'ores atrevidos c capazes de Indo, e de alguma coisa mais. 

Se o requerimento, que o cr.linclo Banco Francez (c Italiano) publicou, 
hontem, na imprensa, dirigido ft S. Exa. o Presidente da Republica, consti- 
tae om do umcnlo humana de imprudência e de inaudita coragem, mnguem 
te (surprehendon com elte. 

! O banco, qu' durante mttltoí annos teve, como dircclor geral para toda 
a V me rica do Sul, rtn criminoso do estofo de Fronlini; o baneo, que nos 
ItubAuou a c kas muito pci-irc-, râc surpr<:lien<1- a ma'í ninguém. K s- 

Justiça «conhíccr que o "requerimento" publicado liontcm. «pesar de 
revelar incrivcl cynismo, não e comtudo a sua pcior façanlia. 

Ma* não é nem o eynismo, nem a aucencia de dignidade, nem a falta de 
Jv^t-za do ereno e olympifo docuJhcnto, que põdo interessar ao Ccmmereio, 
á-, Industi?a«. á Lavoura c a todas as classes. Afia« í humano: não -se 
jtiide dar c mie nào se tern. 

O que lodns rclevanim, do meWflao 4<requerimento", é a manobra qu? 
re propõ/ confíguir o banco cm liquidação, manobra que teve, porem, a 
xirtnde dr produzir um effcilo contrario. E* um "requerimento" snmma- 
mrnie inepio c <Vcsado de rlditido. • 

Toliz í:ej'.'i gente que. pen ao menos, sabe evitar o r.dicu.v 
tltsle morrer j ■ Io ridlenlo". E' ju .r.mente o que affirmava, um dia des- 
it< li ra liCesima personalidade, r/uma róda de amigos, por occasiao 
<1 quella outra formidável chetad.. de ridicnlo. provocaoa pela «declaração 
do Codigo d: Pon Quixõte. . 

Que d rtsáo. com a publicação do já famoso "requerimento ! -Mas 
fc. diabo! Trd-- perderam a cabcç»; ficaram -tão desnorteados, tontos 

U .-im?'. 
Não ha : ingeem que põ^a c saiba aconselhar, a essa E nle.^ para 

.vitar tantas ospciraa, para Intcmmper essa série infidave! de gaffcs? 
Dá o impic vão de que até c elementos lhe são contrários Tudo im- 

^beavclmette contra. ElL-s mesmos, os nõvos dircetores, a concorrerem, 
Dronscleotemente, para a áesmeralieação da arapuca 

[Xtsa gaífe hontem, quem deve ter gostado muito é o Frontic.. 
O extincto Banco Francez (e Italiano), depois de qdasi um mez da pu- 

hlicaeão da nossa "Carta aberta" avisando em tempo das providencias toma- 
das pelo digno Presidente da Rcpnblicn, que mandaria pessoas de sua con- 
fiança, par* pr-rederem a um icqoerito sobre o andamento geral do banco, 
c a uma devassa mos livros do mesmo: depois de nm mez. c em véspera de 
se abrir o inquérito, não podíudo evitai-o, finge de tomar a iniciativa de in- 
.jcar de S. Exa. o dr. Washington Luís a providencia de mam! r examinar 
os livros c os archivos. 

E' muita ingenuidade, ou d demasiada mi fé, senhores dircetores de nm 
banco que deixou dc existir. 

E' confiar excessivamente na ignorância e na estupidez do nosso povo. 
Essa sabida inhabil quer considerar a todois como imbecis. 

O gesto teria sido bcllo, tuggestivo. se effecluado uns diaa logo depois da 
publicação da "Carta aberta". Mas íazcl-o agora, depoiv de quasi um mez 
c quando, já, todos, na cidade do Rio e nesta praça, sabiam que o Governo 
Federal tinha decidido intervir nn defesa dos interesse» dos depositantes 
francamente foi uma gaffe imperdoável. 

A publicidade, que se qniz dar ao rcqucrimenlo, denuncia, cvldontemcple. 
a infeliz manobra de querer fazer acreditar que o ex-Banco Frnnccz (e Ha 
liano) '.enle-sc tão forte, sereno e tranquillo, por quanto elle faz questão 

* que o Presidente da Republica otlonda ao seu pedido, 
Onde, porím, a pretendida ingenuidade, confiança c tranquillidadc mal 

escondem a torpeza da Inútil manobra, é nn phrase: "Esse «xame, que esta- 
mos convencidos, náo noa eeri negado...** • 

Trata-se de nm embuste tio grosseiro, que nlo escapa ao mais cretino 
deste mondo. 

O mesmo "exame" hedido logo apôs á nossa "U-ârta aberta" podia ter 
surtido effeito no espirito dos menos avisados; mas feito hontem, e nas con- 
dições forçadas cm que foi feito, sõ serviu para eorroborar lado o que si 
tem pnblieado. tudo o que eorre nas praças do Paiz; concorreu para alimen- 
tar os Joelíficadcs alarme»; c, duma vez por todas, ficou confirmado, pela 
b-cea dos novos dircetores do banec, que « situação i grave, gravíssima, 
iragica, irremediável. 

De qae vale esse requerimento posthumn? 
Só si fõr para attenuar a má fr.ma qno deixou a ficada banes. 
"Post fiirera virtus". 
Os mais irrfhicos commcnlarieí fazem-se em todas as ródas, pelo faclo 

4e que. depois do deccsso, no cs-baneo tem-«e trabalhado assiduarocnU' 
'.odes os dias otf altas horas Ja noite, a preparar os livros, a fazer des- 
í •mareccr ce, manchas, a endireitar tudo o que estava torto, a fazer figura: 
o qcc "b Figurava, e mil outras manipulações de aichimia computistica, 
de que no cutro tão mestres. ¥- ® pratica de todos os faiiidos fraudu- 
lentos. 

Sabe-se que -ca contabilidade do banco tem havido, de nm mez a esír. 
parte, um xeniginoso «fan, viva trepidação, intensas emoçõe- para poder 
pGr tudo «ircitlnho, no receio de que os peritos ofticiaes chegassem dr 
«wp-eza. 

Afinal, todo esse insano írab.vho nada adiania, pois o terremoto e a 
n orle completaram a obra de òceiruição total e irreparável. 

Não t ca.TT» palliativos, rã t com expedientes de inveterados serões e 
falsários, e. menos ainda, com a boçal parodia da nossa "Carta aberta 
que se podia salvar da morte a Banque Française (ct Itaberne). 

Era tão ««'- oi)te com a liansfusSor de novo sangue de ouro, que deve 
ter vindo do volta da t, ic áo Paris. O resto é fa da. 
E pode-se rie*umir que inisíer Bosti e o Cava. Iffi. Apoilinarl es!, o, 

Uivez, eoaventido:. dc ler jcg-iio um genial golpe de scena com o "reque- 
/iaiínto' ÍArgiiaenle publicado. 

'Jiii ia pobreza dá ideai di lastimai P á 
A famoso documento servia de epitaphio sobre a pedra sepnlchral da 

«erilocrada. Dixso «tão. boie, conseneldo» até os mais tcepUeot, •'m,) o 
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A' classe dos chauSíeurs 

m aiiELLO oí okânoi hmm 

Anumiado peritimo rff. disimpatadore na gues- 

tó du duello Cav. Uff. Ou Comni. Zueco verso Dott. Hj- 
raldo, ariuiiido euminigo sozinho nu nimbo saio di 
barbieri nu largo du Abax'o Piques puniaro 100, lavre 
a siguinte atta chi vai dividamciite iiisignada. 

1/ _ Sendo a (bstanza ehc si axa us nimighio un 
poeo grandi, n duello non podi sê ne a pistola ne a 

íl 'T' 
o» — Si us nimighio stasse u Titta Ruffo co Ga- 

ruso o duello puteva sê a garganta; 
3®  >su causo prescutimo axo ebi u duello deve 

sê di ereoplano armado di gagnó Berta dujdo ! 
^» y/ isto ehe insigna o Godieo da Gavallena 

Knstieana. artigolo quaranta quatro bico xatto! 
.TrO' BAXANÉRE. 

Nota — Us ereoplano non podi sê u du Casagrandi. 
(Tj-auscripto d "O Estado de S. Paulo. , de 4-2--T), 

A Socicdaue Iníemacional BjncL- 
cente dos Chauffeurs do Estado de 
São Paulo, communiea aos seus asso- 
ciados c á classe cm geral que en- 
viou á Camara Municipal em data de 
hoje, por intermédio de seu presi- 
dente honorário cxmo. sr. dr. Lu- 
ciano Galberto, velho defensor da 
clar6e a seguinte representação. 

São Paulo, 5 dc Fevereiro de 192/. 
Exmo. Sr. , _ 
A Sociedade Internacional Bencti- 

ccnte dos Chauffeurs do Estado de 
Sr.j Paulo ora toma a liberdade de 
se dirigir a v. excia. para mais uma 
vez solicitar valioso concurso em pról 
da classe numerosa que representa e 
que até hoje tem tido em v. excia. 
um brilhante defensor quer no suo 
da Camara Municipal quer em ques- 
tões extranhas á mciJina. desde que a 
justiça esteja do seu lado. 

A par dc ser v. excia. seu presi- 
dente honorário, outro motivo auto- 
riza a .Sociedade a tomar esta reso- 
lução: é que confia cm que como 
sempre seja justo o pedido que deseja 
formular. 

Como v. excia. não ignora acaba dí 
ser apresentado á Camara Munici- 
pal um projccto da autoria do nobre 
vereador dr. Synesio Rocha, pelo qual 
deve ser modificada a aetuai labella 

metros', o chauffcur de nm carro de 
luxo pôde. ter prejuízo, prejudicando 
lambem os seús collcgao que guiam 
carros de aluguel. 

A meia hora, v. excia. mesmo ju 
reconheceu, não pode coexistir com o 
uso do taximetro, tanto que os vehi- 
culos munidos com esse apparclho 
não são obrigados a fazcl-a. 

Si elles não o são,^ porém, os de 
luxo têm essa obrigação: praticamen- 
te coexistem o taximetro c a meia 
hora: não coexistem no mesmo au 
tomovel mas em automóveis de uma 
mesma praça, de um mesmo ponto 
de estacicuumento, o que vem o dar 
no mesmo com grande prejuizo para 
a classe. 

O taximetro só é usado quando con- 
vém, o a mein hora quando aqucllc 
não convém co passageiro. 

Uma outra disposição do projccto 
que não parece acudir ac necessida- 
des do chaufíeur é o angmento paro 
3W) réis ,pclo percurso de 200 mclros 
por automovei munido de taximetro: 
é que o augineoto da "handeirada" 
da laxa mínima j.i compensa ao 
chaufíeur o a modificação das fra- 
cções seguintes irnportarã na perda 
dos taximcjros existentes no merca- 
do que não podem ser reformados. 

Accrcsee que não eendo 300 réis 

LA CABALLEKIA 
Lcs descompuestas palatiras que h.s heliacos vilanos. rnal mirados, ríes- 

compuestos é ignorantes, infacundos, desienguados, atrevidos murmurado- 
res y maldicientcs han osado escribir de ia cabailerio, tales deslioneslida- 
des y atrevimientos solo pueden ser vingadas calificando esos ompequeüe- 
codores de la grande gloria perpetuada por el Hidat-go dc la Mancha, de 
monstruos de naturaleza, depositários de mentiras, aimarios do embustes, 
publieadores de sandeccs y libelislas enemigos dei decoro que se debe a 
calwllcros grandes y chicos de todas Ias classes, que saben pelear como 
infantes, caballeros a caballo, arlillc ros y voladores on los quatro conti- 
nentes, Europa, Asia y Xetano con quúlquicr arma, desde el bodoque 
hasta los gazes asficiantes. 

CONDE SANSOX CARRASCO 
El de la Candeia de Sebo. 

(Materialmente Impedido de des afiar ciclos y tierras). 
(Transerlpto do "O Estado de S. Paulo, de 4-2-27). 

"Villa Sacadura Cabral" 

Ao Sr Antouio Manoel Gonçalves Júnior % 
Afinal, o sr. Gonçalves Júnior encorajou-se a sa- 

hir da sombra. E fel-o para: 
1.°) insultar-me e injuriar-me; e 
2.°) allegar que é proprietário dos terrenos que 

constituem a Villa Sacadura Cabral. 
Ora, qualquer pessoa medianamente sensata, que 

o haja lido, verá dc logo: 
a) que, com injuriar-me, o sr. Gonçalves Júnior 

nada mais colheu sinão eahir nas malhas do Codigo 
Penal: e 

b) que, com allegar, do novo. ser o proprietário 
dos terrenos referidos, repetiu eoLsa sediça, que sem- 
pre fui o primeiro a proclamar, 

S, s. esqueceu-se, apenas, de allegar também que, 
por contraeto solenne, está obrigado a, nas condições 
estipuladas na respectiva escriptura, outorgar a ven- 
da dos terrenos a quem eu lhe indicar. 

Isso também, aliás, é verdade velha e de todos 
sabida. 

São Paulo, 4 de Fevereiro de 1927. 
Álvaro Jasitilanc dos Santos. 

Autorizo e assumo a responsabilidade da publicação supra na "Folha 
da Manhã". 

Álvaro Justíniano dos Santos. * 
Reconheço a firma dc Álvaro Justíniano dos Santos. S. Paulo. 4 de Fe- 
iro dc 1927. Em testemunho TF da verdade, Thoodcmiro Falleiros. 12.o verei 

tabellião, 

a,- ...   - - --- . , sabníultiplo dc IjiOOO, ditfioilmcnle 
de preço de aèrviço de automóveis ^ SC1, fonstruido um taximetro 
que circuiam em Sao Paulo. |' 

Esse projccto, entretanto, si em j Qutro topico do projccto qu? vac 
que visivelmente favorável ao chuuf- ■ j t r 4,rn 4tiffioil applieação na 
feur que só pôde ser grao ao seu au- . o ^ Citinia cm 13f0<K) c tor, se resente entretanto de pequ. uipoo respectivamente o valor das 
nas falhas somente aprecia\ei> P' nutras horas que não as primeiras» 
profissional, pelo <!« , respectivamente em carros de luxo e 
automóveis na Prasaq " ) de aluguel; isso porque será difficil 
sophismavclmcnte pode dizer «obr, ,. idi importâncias por qua- 
vantagens e desvantagens de uma lei . . j. 
reguladora do preço dos seus servi- 
ços ao .publico. 

Julgando bem interpretar o pensa- 
mento desses profiasiouaes e com 

tro para dar preço dos quartos de 
hora. 

No Lio, da segunda hora cm dian- 
te o preço do serviço de automóveis 
por hora, é de 14Í000, fraccionada rcer.io ot ses prui» ^ , ... por nora, e oe 11 uov 

louvável intuito de r-mediar, si pto-,, p0I. j].: je hera a 3?500. 
cíx-ixl Ja c c/v c li f/TVI PIÍ 1IVOS S^HOCS Í1UC I LT I ti •. 1 iv> onf P o 's sjvel» esses pequeninos senões que 
iriam prejudicar os chanffenrs regu- 
larmente, é que a Sociedade vem a 
v. excia. solicitar preciosa inlerven- 
ção com a apresentação a debate c 
susienção por parte dc v. excia. das 
modificações que juiga justae, desde 
que V. excia. a» espose. 

Assim, conservando o projecto apre- 
sentado, a meia hora para os carros 
de luxo, parece ser nesse topico pre- 
judicial á classe. 

Finalmente deve a Sociedade lem- 
brar que no projecto a que vem allu- 
dindo não se menciona quacs os pe- 
rímetros em qup deve ser a tabella 
applicada, não sendo justo que a ona 
applieação seja extensiva ao perime- 
tro suburbano, ainda a pouco com a 
sua arca augmentada e bem. 

Basta sc verificar que chegam os 
seus limites á ponte grande de Gua- 
rulhos, a ponte do Anastácio e a pon- 
te de Pinheiros, o que bem mostra a JUUibiai «X Uc 1 .ill JXV-, xjus. V X »» 

E' que cm meia hora se vae da impossibilidade da applieação da ta- 
Villa ilariana a SanFAnna, do cen- bclla nesse perímetro, pois a volta o 
tro da cidade á ponte do Anastácio, chauffeur nãtr «• tem rxiga... i I U UM ç. iuc«v«v »» !' - 
e natural cerá que o publico prefira 
então para essas corridas o carro de 
luxo, deixando o taxi apenas para os 
pequenos trajectos. 

Ora, é bem de ver que cm uma des- 
sas longas caminhadas que chegam, 
a otre ida e voita. «ã» raro a 30 kilo- 

E' necessário h-ís que ao se esta- 
belecer uma tabílla para melhorar a 
péssima situação dos ohauffeurs, se 
verifique s: de facto cila melhora o 
que já havia de peor: duas modifica- 
çõea que a Sociedade julga çcciiiidas 
tem justamente «sse fim qual o de 

Villa Sacadura Cabral 

e seus terrenos 

Tendo promcltido no meu artigo publicado om 2A c 30 na "Folha da 
Manhã", venho dar aos interessados uma salislbcção; o motivo da minha 
retircKla de Agente vendedor e recebe ' • dos terrenos acima, foi devido ao 
sr. ÁLVARO JUSTÍNIANO DOS SANTOS SE NOGAR; E NEGA A PAGAR- 
ME a conimissão de 5 por cento sobre o valor de réis 60:4001860 d< vcodns 
d, terrenos cffecfuadas sobre as minhas ordens, e por um sub-Agcntp por 
mim nomeado; ç autorizado c acceilo pelo si". ALVARO JUSTÍNIANO 
DOS SANTOS. Sobem o que este sr. allêga, que este -sub-Agonte lhe deu 
prejuízo, c que deu queixa á policia contra o mh-Agente, o que devia ser 
contra mim, não o fez cm consideração á miiília pessoa, c que os ppesta- 
misUis todos tinham decahidos. emais eoiziahas. qne todos sabem que o sr. 
UVIRO é capaz. Felizmente é-me fa-il rebath- estes argumento:, que o 
i,r. ÁLVARO LANÇA MAO PARA NÃO PAGAR O QUE PROMETTEÜ POR 
ESCRIPTO. 

Seria muito MAIS HONRA, SE E' QUE A TEM, O SR. ALVARO PAGAR 
DO QUE LANÇAR EM PUBLICO OS ALTOS QUE PRATICA SALVO SE 
PARA ELLE SE TORNA ALL1VIO ESTAS DISCARGAS. 

Responda sr. Álvaro, nas minhas contes apresentadas não_ está 
pago o prejuízo do snb-Agentc, que represelnta réis 1:1001000, se não agiu 
contra mim nada ihe agradeço, se assim o fez, FOI PREPARAR TERRENO 
PARA MAIS ME PREJUDICAR, e quanto á polipia nada temia, nem te- 
mo porque se as cireumstancias o exigirem LHE PROVAREI QUE SEMPRE 
FUI HONESTO NOS MEUS ACTOS. Porqee motivo v. s. não attendeu a 
rainha carta, que lhe podia pelo amor de Deus que me chamasse a contas 
DO- meios Icgaos; que culpa tenho eu que os preistamistas decahissem. 
QUEM E' QUE LHE MANDA VENDER TERRENOS QUE NÃO SÃO 
LEGITIMAMENTE DE V. S.? Quanto aos orestamistas, que continuaram 
a pagar v. s. lançou o maior desprezo. Para alguns de Santa Cruz, que re- 
clamaram p r carta algumas providencias, u. s. não respondeu, se limitou 
ou. por esta- nesta zona, a mandar o muito digno inspector sr. ALCINO 
FKEIXO que nada fez, só promessas, e rrJc por signal c UM VEillDADEl- 
RO COLLEGA DE V. S. NESTAS COIZINiJAS DE PREJUDICAR O PROXI- 
MO, que a este já lhe disse em carta, que, SE FOSSE HOMEM TERIA PRO- 
CURADO OUTRO EA/PREGO MAIS HOSÍESTO. 

Sr. Álvaro queira fazer o favor de ite dizer, que NUMERO TEVE 
POR SORTE DOIS LOTES !>E TERRA DA TOM BOLA PARA BENEFI- 
CIO DA VIUVA DO GLORIOSO CABO CORRÊA: devo ler direito a esta 
pergunta, porque lhe PAGUEI 20 BILHETES. 

Sr. Ahv.ro liojo termino, esperando a hc.nrosa r;sposi.a de vi s., para 
TER ÓPPORTUNIDADE DE LHE 1>1 XFÍl MAIS VERDADES. 

Autoriso a transoripção das linhas acima em qualquer jornal e assumo 
a rcâponsabilidade do decocrente. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 28 de Jíticiro de 1927. 3 (a.) MANOEL FERREIRA MARTINS 
Rceonheço a firma supra, dou fé. S. Cruz dn Rio Pardo, .28 de janeiro 

de ]'.t27. Em te^st. OHP da verdade. Qnthvk» Rodrigues do Prado. 2.0 te- 
bellião interino. „ . . , n , c 

Reeoniieço a firma P signal supra de OÜavio Bpdmgufs do Prado. (•. 
caulõ, i de Fevereiro de 1927. Em leal. JIUí sls verdade. José K. .Machado, 
ll.o tabellião iaUrino. 


